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Secretária da Fazenda diz que equipe
da SEFAZ é composta por excelentes técnicos

ASFAL reconhece bom 

desempenho de colaboradores

Participe de caravana ao

Congresso da FEBRAFITE

Anuncie conosco! Entre em contato com nossa Diretoria de Comunicação: (82) 3338-3494

 Secretária da Fazenda Dra. Fernanda Vilela diz em 

entrevista exclusiva a “OFISCO” que a equipe da 

SEFAZ é de extrema qualidade, que sua forma de A
trabalhar é em equipe e sempre com muito diálogo. Afirma que 

sua meta é fazer a arrecadação crescer 30% e que está traba-

lhando para transformar auto de infração em recursos para o 

estado. Para isso, conta com o trabalho dos servidores da 

SEFAZ, além da conscientização dos empresários da necessi-

dade de pagar em dia seus tributos. Diz que é preciso dar um 

passo de cada vez e que nesta área não existe mágica.  Destaca a 

importância de ter paciência e persistir nas metas a serem 

atingidas.    

 Veja entrevista completa na página 03 

Em avaliação de desempenho dos colaboradores da 

ASFAL, realizada pela diretoria nos últimos três meses, foi 

constatado o bom desempenho das funcionárias Nelcy Prado, 

Cecília Ferreira, Albaniza Gomes, Elizabete Pacheco e Sheyla 

Aguiar. A diretoria da ASFAL destacou e reconheceu o bom 

trabalho que vem sendo desenvolvido por estas colaboradoras, 

especialmente nos itens pontualidade, assiduidade e compro-

metimento com suas atividades desempenhadas na instituição. 

A intenção da diretoria é realizar a cada três meses essas avalia-

ções, procurando incentivar o trabalho dos seus colaboradores.

SINDIFISCO realiza 

evento jurídico nacional 

em Maceió
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Será de 04 a 07 de julho de 2007 no Othon Hotel em 

Salvador. As incrições já podem ser feitas no site 

www.febrafite.com.br

A ASFAL participou da 

h o m e n a g e m  a o  D i a  

Internacional da Mulher, 

ocorrida no dia 08 de março 

último. O evento, realizado 

no auditório da SEFAZ, 

contou com as presenças da 

s e c r e t á r i a  a d j u n t a  d a  

Fazenda, a fiscal Adaída 

B a r r o s ,  d a S e c r e t á r i a  

Estadual da Mulher Wedna 

Miranda, da Deputada 

Estadual Cathia Freitas, da 

v e r e a d o r a  Te r e z i n h a  

Ramires, da vice-presidenta 

do SINDIFISCO Aunides 

Freitas e da promotora de 

J u s t i ç a  S t e l a  Va l é r i a  

Cavalcanti, que falou sobre 

a Lei Maria da Penha.

O  p r e s i d e n t e  d a  

ASFAL Robson Gueiros, 

único homem a compor a 

mesa, prestou uma homena-

gem especial a todas as 

m u l h e r e s  f a z e n d á r i a s ,  

entregando um buquê de 

flores à secretária adjunta 

da Fazenda Adaída Barros, 

em nome de toda a Família 

Fazendária. O presidente 

destacou o fato de a SEFAZ 

estar sendo administrada 

p o r  d u a s  m u l h e r e s ,  a  

Secretária Fernanda Vilela e 

a secretária adjunta Adaída 

Farias, falou da importância 

da data e propôs que esta 

data entre oficialmente para 

o calendário de festividades 

da secretaria.

Em sua palestra, a 

promotora Stela Valéria 

Cavalcanti disse que as 

m u l h e r e s  b r a s i l e i r a s ,  

vítimas de violência domés-

tica e familiar, passaram a 

contar com a proteção da 

Lei 11.340, chamada Lei 

Maria da Penha, que foi 

sancionada pelo presidente 

Lula. A promotora destacou 

a importância da lei, que 

aumenta a pena e os meca-

nismos de proteção às 

vítimas de violência domés-

tica e familiar, além de 

determinar que os agresso-

res sejam presos em flagran-

te, ou tenham a prisão 

p r e v e n t i v a  d e c r e t a d a ,  

acabando com as punições 

antigas, que determinavam a 

entrega de cestas básica ou 

pagamento de multas, pelos 

agressores.

ASFAL participa de homenagem no Dia Internacional da Mulher

Veja detalhes na página 05

Participação das mulheres foi total 

Homenagem da Deputada Cathia

A Secretária Estadual da Mulher e Cidadania Wedna de
Miranda ao lado do presidente da ASFAL Robson Gueiros

Presidente presta homenagem

Adaída, Robson Gueiros e Cathia

O Presidente da ASFAL 
Robson Gueiros e o Diretor-
Secretário Eronildes Carvalho 
participaram do Seminário  
Internacional sobre Previdência 
social, promovido pelo Fórum 
Nacional Permanente de Carreiras 
Típicas do Estado, que se realizou 
nos dias 13 e 14/03, no Auditório 
Nereu Ramos, na Câmara dos 
Deputados, em Brasília/DF, e 
contou com a presença do presiden-
te da Câmara Arlindo Chinaglia e 
do Senador Paulo Paim na abertura 
do evento. Nos dias 15 e 16 
participaram de reunião ordinária 
da FEBRAFITE, também em 
Brasília. 

O  p r e s i d e n t e  d a  
FEBRAFITE, Roberto Kupski, 
presidiu a mesa que abordou o 
tema: “Das reformas estruturais aos 
novos paradigmas do complexo 
previdenciário”, que teve como 
palestrantes o deputado federal, 
Arnaldo Faria de Sá (PTB-SP) e o 
doutor em Economia pela Unicamp 
e consultor de organizações 
multilaterais, Milko Matijascic. 
Foram discutidos ainda temas como 
o financiamento público estatal, 
planos de benefícios, auto-

sustentabilidade dos regimes 
próprios e reformas estruturais. 

As constatações feitas pelo 
Fórum, que é integrado por 23 
entidades de carreiras típicas do 
Estado e de representatividade 
nacional, resultaram num manifesto 
c h a m a d o  A  C A RTA  D E  
BRASÍLIA. 

Já a reunião da FEBRAFITE, 
discutiu sobre os Seminários dos 
Planos de Saúde do Fisco Estadual 
Brasileiro e as Normas ANS 
(Agência Nacional de Saúde 
Suplementar).  Tratou-se do 
convênio reciprocidade e de uma 
carteira nacional dos planos de 
saúde do Fisco. Foi debatida ainda a 

realização do VI Congresso 
Nacional e I Internacional da 
FEBRAFITE, a serem realizados 
de 04 a 07 de junho/2007 em 
Salvador. 

A reunião ordinária da 
FEBRAFITE aprovou as contas da 
entidade no exercício de 2006, 
através de parecer do Conselho 
Fiscal da entidade, presidido pelo 
presidente da ASFAL Robson 
Gueiros. Outros temas tratados 
foram: A Lei Nacional das Micro e 
Pequenas Empresas, o Teto Salarial 
nos  Estados,  Reforma  da  
Previdência, os impactos do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento), dentre outros.

ASFAL participa de Seminário
Internacional da Previdência Social

Representantes do Fisco brasileiro no Seminário Internacional da
Previdência Social, realizado em Brasília.
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ABELARDO PINHEIRO MACHADO                     07
ABELARDO ATAIDE DUARTE BARROS             04
ABELARDO SABOIA GARCEZ JUNIOR              25
ADEILDO ACIOLY DE VASCONCELOS               05
ALAN VAZ TENORIO                                            15
ALDO BAHIA MAIA GOMES                                 31
ALLAN KAIO ANTUNES DA SILVA 09
ANDREA MIRIAM DE LUCENA 25
ANGELA DOS ANJOS ANDRADE 18
ANISIO CAVALCANTI DE A JUNIOR 06
ANTONIO AVANIO FEITOSA 13
ANTONIO CARLOS S FERREIRA 06
APOLONIA DE MOURA NETA 09
AUNIDES DE FREITAS C. NUNES 18
BARTOLOMEU BUENO DE OLIVEIRA 13
BENEDITA VIEIRA LESSA 10
BRUNO MEDEIROS CHAVES 06
CARLOS ALBERTO P.DE MESSIAS 05
CELINA DE LIMA ALBUQUERQUE 14
CHARLES DA COSTA MATIAS 21
CICERO ANGELINO SANTANA 25
CLEONICE DE PAULA LIMA 22
CLOVIS RIBEIRO ORESTES 02
DARCIANO NEGRAO FERREIRA 22
DAYANA CLEMENTE BARACHO 20
DIVA ACIOLY DE OLIVEIRA 23
DJANIRA FALCAO DE M VIANA 13
ELENIR BARACHO WANDERLEY 29
ELIANE GOMES BELEZA 31
ELINE BATISTA DA SILVA 11
ELIZABETE HIGINO DA S. SANTOS 17
ELIZABETH TENORIO PIMENTEL 02
ELONIA MARIA MAGALHAES MORAES 07
ERALDO FERREIRA LESSA 17
ERIVALDO LOURENÇO DA SILVA 06
EVANDA COSTA DE LIMA ROCHA 13
EZILDA GUEDES REGO RIFAS 03
FABIO SERGIO TEIXEIRA MOURA 09
FERNANDO JORGE DE A SILVA 22
FLAVIA MARIA M DE ALMEIDA COELHO 30
FLAVIO ANJO DE SOUZA 03
FLAVIO MARCEL REBELO LIPPO 03
FRANCISCO C  DE ALEXANDRIA 06
FRANCISCO DE ASSIS CHAVES JR 30
GEORGINA DE CARVALHO MELO 31
GERALDO PENHA AMORIM 02
GILBERTO BARBOZA DE LIMA 25
GILMAR VITORIO CAVALCANTE 01
GLAUCE VALERIA TEIXEIRA KUMMER 17
GLAUCIA MARIA DE OLIVEIRA 18
HELENITA BENTO GONCALVES 16
HUMBERTO RODRIGUES DA SILVA 21
INES QUIRINO VIANA 31
ISMENIA DE MENDONCA GAMA 04
IVETE FRANÇA LIMA 10
IZA ALVES MALTA GAIA 14
JAIR DE MACEDO CORDEIRO 05
JALBAS TORRES HOMEM LIRA 14
JEDILVAN BRAGA BARBOSA 18
JOAO NELSON TAVARES MORAES 22
JOEDSON DOS S LIMA 06
JOSE AFRANIO DOS S. OLIVEIRA 30
JOSE ANTONIO C LOPES 30
JOSE CARLOS RIBEIRO ROCHA 17
JOSE DE MELO BASTOS 22
JOSE JAIRO RABELO MACHADO 13

O usuário do ASFAL-SAÚDE, só terá direito ao 

reembolso de despesas médico-hospitalares nos 

seguintes casos:

a) quando a assistência médica se der em 

localidade onde inexistir entidade conveniada, 

credenciada ou serviços especializados necessários.

b) pelo primeiro atendimento de emergência ou 

urgência realizado, em qualquer localidade.

- Para o recebimento de reembolso de despesas médico-

hospitalares, o usuário deverá se dirigir ao setor de 

produção médica da ASFAL portando o original da 

fatura, recibo e nota fiscal de serviço, juntamente com o 

laudo médico atestando o procedimento realizado.

- O reembolso de despesas médico-hospitalares, será 

feito pelo preço definido na tabela utilizada pela ASFAL, 

vigente na data da aprovação do pedido.

JOSE NOBERTO T DO NASCIMENTO 10
JOSE PLACIDO NETO 28
JOSE PRUDENCIO DA COSTA 07
JOSE RODRIGUES DE G. FILHO 23
JOSE WELLINGTON P DE ALMEIDA 27
JOVITO CABADAS MELO 31
JUDITE CAVALCANTE COSTA 31
JUVENAL GOMES DUARTE 03
LARISSA SANTIAGO DO NASCIMENTO 21
LAVINIA TAMARA S VANDERLEY 21
LENITA AZEVEDO ROCHA 18
LEOPOLDINO SILVA  G DE MELLO 16
LIVIA MARIA VIEIRA DE LIMA 18
LOURIVAL NUNES DA COSTA 05
LUCIA DE FATIMA M TOLEDO 05
LUIS AUGUSTO S L DE MELO 08
LUIZ ALBERTO OLIVEIRA LEAL 05
LUIZ HONORIO DA S.BARROS 19
MANOEL MOACIR DOS SANTOS 19
MARCIO SOARES B. DA SILVA COSTA 21
MARCO AURELIO G DE LIRA 18
MARGARIDA Mª MOURA MONTEIRO 15
MARIA DAS GRACAS T. CORTEZ 12
MARIA DE FATIMA T. TENORIO 06
MARIA DE LOURDES P.P. DOS SANTOS 19
MARIA DO CARMO L. GOMES 06
MARIA FERREIRA BATISTA 10
MARIA HELENA DE QUEIROZ COSTA 18
MARIA HELENI Q.CALHEIROS 28
MARIA PAUTILA MELO DA SILVA 10
MARIA RITA DE CASSIA DA R LIMA 13
MARIA SANTA RITA DE MELO 04
MARIA THEREZA DE M BELTRAO 10
MARIA THEREZA GALINDO REBELO 12
MARIA VALERIA LIRA PEIXOTO 31
MARIA ZENEIDE DA SILVA 28
MARIO ALBERTO DE ALENCAR SOUZA 12
MICHELLA MARQUES REIS 11
MIGUEL DOS SANTOS 07
MIGUEL PINTO DE ARAUJO 05
NADIR REGO LESSA 07
NEIDE SAMPAIO FREITAS 28
NILSON BOMFIM DOS SANTOS 13
NILTON DE MELO GAMA 18
ODILON VIEIRA DOS SANTOS FILHO 15
OLAVO DOS ANJOS ROCHA 04
OZEAS TAVARES DA SILVA 12
OZEIAS PEREIRA GOMES 25
OZIAS JOSE DE ALENCAR 05
PAULO ALBERTO MACEDO PINTO 09
PAULO DE MEDEIROS GOMES NETO 20
PEDRO RAMOS GOES 01
PETRONIO FLORIANO ABREU 23
RAIMUNDO JOSE M TOLEDO 11
RENALDO BUARQUE BANDEIRA 14
RENILDES TOLEDO G. MARCELINO 19
RICARDO LUIS SOMBRA DIAS 15
RIVALDO LINS DE OLIVEIRA NETO 12
ROBERTO AMANCIO S MEDEIROS  03
ROBSON ARAUJO 20
ROBSON PEREIRA 26
RODOLFO JOSE C DE CARVALHO 19
RONALDO DE CARVALHO MANICOBA 11
RONALDO RODRIGUES DA SILVA 02
ROSARIO Mª COELHO DA PAZ AZEVEDO 27
ROSEMEIRE LOPES L.FERREIRA 06
ROSYELAINE DA SILVA FREITAS 23
ROZANE SOARES PEREIRA 11
RUI AUTO TEOFILO 04
SAMIRA MIRANDA COUTO 15
SERGIA SANTOS S CAMPOS 26
SERGIO GONCALVES TAVARES 26
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY TORRES TENORIO 02
SILVIA CARVALHO DE ALBUQUERQUE 24
SONIA BARBOSA ALCANTARA 25
SUZANA MARIA M R FIGHERA 22
TAMARA OLIVEIRA DO ESPIRITO SANTO 25
TARCISO ALVES COSTA 11
TELMA MARIA DE LIMA LOBO 27
VALDENICE BARBOSA G.DE ALENCAR 05
VALMIR SAMPAIO RIBEIRO 31
VICTOR FLAVIO  P MEDINA 23
VIVIANNE ABREU LEMOS 14
WASHINGTON VELOSO DE MELO 28

ADRIANA GUSMAO MOREIRA                         05
ADRIANA MARIA SILVA PEREIRA 22
ADRIANA PAULA DE M CAETANO 03
ALDA DE OLIVEIRA SOUZA 25
ALDEMIR LAERCIO DA SILVA 29
ALEXANDRE CAMPOS RULL 13
ALFREDO JOSE G DE OLIVEIRA 29
ALGEDI COSTA WALTER 18
ALICE MARIA APRIGIO DE LACERDA 30
ALYSON DA CUNHA BARBOSA SATE 16
ANA EDNA KITERIA L PINHO BORGES 12
ANTONIO CALHEIROS COSTA 09
ANTONIO MALTA NETO 15
ANTONIO ROBERTO BONFIM MARQUES 17
ARILDA DE VASCONCELOS SILVA 27
ARINILDA DA S  MONTEIRO 21
ARLETE CALIXTO DE MELO MARQUES 25
ARLINDO VIEGAS ALVES 11
BRUNO GALINDO SERENO 26
CARLA LUIZA LIRA DE AMORIM 27
CARLOS ALBERTO DE NOVAES 22
CARLOS ROBERTO MOURA LEAL 26
CHENG JIAHN HSUN 23
CICERO ANTONIO LIMA LOPES 06
CICERO RUBENS DE H CAVALCANTI 14
CLAUDETE PEREIRA B FIEL 30
CLAUDIONOR ARAUJO DE OLIVEIRA 20
CLIFTON VICTOR L.DO NASCIMENTO 01
DANIELE DOMINGUES L E SILVA 24
DAVID PEIXOTO FERREIRA 30
DELMIRO LUNA 08
DILMA ALVES DE QUEIROZ 22
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AUMENTO DE VALORES MÉDICOS

CRITÉRIOS PARA REEMBOLSO

No último sábado do 

mês de novembro deste ano 

t e r e m o s  e l e i ç ã o  p a r a  

presidente, vice-presidente 

e membros do conselho 

deliberativo da ASFAL. É 

um momento de muita 

responsabilidade a escolha 

daqueles que irão conduzir 

os destinos de nossa institui-

ção por pelo menos 03 (três) 

anos.

Conforme se verifica 

nos balanços patrimoniais 

que a atual diretoria, em um 

ato de total transparência, 

faz questão de publicar no 

Diário Oficial do Estado de 

Alagoas, como pode ser ver 

na edição do dia 04 de Abril 

deste ano, mesmo sem a 

obrigação legal de fazê-lo, 

constata-se que, em razão da 

ASFAL ser gestora de um 

plano de saúde do porte e 

q u a l i d a d e d o AS FA L -

SAÚDE, administra anual-

mente um montante de 

recursos superior ao orça-

mento de muitas prefeituras 

do nosso Estado.

Certamente bons 

nomes surgirão e os compa-

nheiros saberão fazer a 

escolha certa, elegendo para 

nos suceder um companhei-

ro que transmita credibilida-

de, através de um comporta-

mento que denote compe-

tência e seriedade adminis-

trativa, características hoje 

exigidas para se gerir a 

Associação do Fisco de 

Alagoas, com o compromis-

so único de bem servir, pois é 

uma função que podemos 

dizer ser um sacerdócio.  

No ano de 2006 

fomos vitoriosos em algumas 

batalhas, conseguimos após 

muita luta um reajuste 

salarial. Reconhecemos que 

não foi o ideal, em razão da 

perversa corrosão de nossa 

remuneração, mas conside-

rando o momento de dificul-

dade existente naquele 

momento, o que ficou claro 

com as medidas adotadas 

pelo atual governo, foi o 

possível. Muitas são as 

reivindicações e lutaremos 

por elas até o último dia do 

nosso mandato.

A ASFAL tem o 

privilegio de poder repre-

sentar todos que fazem parte 

G r u p o  O c u p a c i o n a l  

Tributação e Finanças que é 

formado pelos subgrupos: 

Fiscalização - Fiscais de 

Tributos Estaduais, subgru-

po Arrecadação - Agentes 

C o n t r o l a d o r e s  d e  

Arrecadação e subgrupo 

Finaças - Técnicos de 

Finanças, o que exige em 

determinados momentos 

muita habilidade dos seus 

representantes para concili-

ar interesses antagônicos 

sem privilegiar uns em 

detrimentos de outros, 

acreditamos que a ASFAL 

tem cumprido com o seu 

papel dignamente, lutando 

sem distinção para o bem 

estar de todos os seus 

associados. 

A p r o v e i t a m o s  o  

espaço para ressaltar o 

brilhante trabalho desenvol-

v i d o  p e l a  n o s s a  

FEBRAFITE – Federação 

Brasileira das Associações 

de Fiscais de Tributos 

Estaduais, que tem como 

presidente o incansável 

Roberto Kupski, em defesa 

dos interesses dos nossos 

associados, exemplo disso é 

o  s e u  e m p e n h o  n o  

Congresso Nacional junto a 

D e p u t a d o s Fe d e r a i s  e  

Senadores ob je t i vando 

alterar a Lei Federal nº 

10 .826/2003, conhecida 

c o m o  E s t a t u t o  d o  

Desarmamento, contem-

plando os integrantes da 

Fiscalização Estadual com o 

Porte de Arma de Fogo, para 

dirimir qualquer dúvida 

existente quanto a esse 

direito, que foi sempre uma 

prerrogativa dessa catego-

ria, em razão de sua melin-

drosa tarefa de coibir a 

nefasta prática da sonegação 

fiscal, o que muitas vezes 

leva esses profissionais a 

terem a sua integridade 

física ameaçada.

A p r o v e i t a m o s  

também esta oportunidade 

para convidar a todos que 

fazem parte da família 

fazendária para participa-

re m do V I C o ng re s so 

Nacional e I Congresso 

I n t e r n a c i o n a l  d a  

FEBRAFITE, a ser realiza-

do entre os dias 4 e 7 de 

junho de 2007, na cidade de 

S a l v a d o r ,  p o d e n d o ,  a  

depender do número de 

inscritos, a ASFAL colocar a 

disposição destes, gratuita-

mente, um ônibus, para 

incentivo a formação de uma 

grande caravana do fisco 

alagoano a participar de 

relevante evento.  

Convocando a todos para a responsabilidade que temos com os destinos da nossa ASFAL

Robson Gueiros é o 

presidente da ASFAL

DIOZETE ARAUJO DE GUSMAO 25
DORALICE EULALIA DE GOUVEIA 18
EDNA DE LOURDES DA SILVA 23
EDNALVA MENDONÇA DE MELO 06
EDSON PINTO MORAES 18
EDUARDO EGYPTO R  BASTOS 06
EDUARDO GAMA NETO 03
EDUARDO SOUZA DE CARVALHO 17
ELUZA DE MEDEIROS PEREIRA 16
ENID DE FRANCA COSTA 20
ERONILDES JOSE DE CARVALHO 19
ESTACIO LUIZ GAMA DE LIMA 07
EUZA DA SILVA FARIAS 25
FABIANO BARBOSA DE LIMA 27
FABIO WEINMANN CARNEIRO 23
FABIOLA HOLANDA C FIREMAN 05
FERNANDO DE LIMA LISBOA 14
FLAVIA MARIA A BRANDÃO 19
FLAVIO NUNES B DA SILVA 09
FLEURANGE AMORIM 11
FLORISBELA DA SILVA PINO 15
FRANCISCO ANTONIO DA C.PEDROSA 26
FRANCISCO JOSE PEIXOTO GERBASE 10
FRANCISCO MANOEL G. DE CASTRO 23
GALBA MAIA LOPES 22
GENIVALDO BARBOSA DA SILVA 08
GERSON SOUZA C. GUIMARAES 19
GISELLE VILELA MELO 22
HILDEBRANDO TENORIO DE A FILHO 07
HUGO SINVALDO S DA GAMA FILHO 28
ISABEL CRISTINA B. BRANDAO 29
ISMAR FIGUEIREDO DA S FILHO 24
IVONETE LINS RIBEIRO 05
IZABEL FONSECA VIEIRA 04
JACINTO MARTINS DE ALMEIDA 04
JACY SANTA ANA DE JESUS 24
JAIR FLAVIO F PASSOS 21
JAQUELINE FERREIRA DE MENDONÇA 15
JOAO ANTONIO PEREIRA RAMOS 08
JOAO BARBOSA GUIMARAES 23
JOAO BERNARDO COUTINHO 10
JOAO GUSTAVO PETER 06
JOAO OLIVEIRA CABRAL FILHO 16
JOAO PEDRO GAIA NEPOMUCENO 28
JOAO PESSOA VAZ DA C FILHO 07
JORGE VICENTE DE PAULA 30
JOSE EDSON DOS SANTOS CARVALHO 12
JOSE FERREIRA MENDES 23
JOSE GOMES FILHO 11
JOSE GUIDO DE GUSMAO 29
JOSE MIRONILDES M DOS SANTOS 20
JOSE NERIVAL BARROS PACHECO 02
JOSE PETRUCIO DA ROCHA JUNIOR 07
JOSE TADEU P. DE OLIVEIRA 25
JOSELITA BARBOSA CAVALCANTI 11
JOSIAS AUGUSTO DA SILVA 12
JOSILEIDE MACHADO DA SILVA 28
JUDITE LIMA DE PAFFER 29
LUCIA MARIA MOURA DE MELO 26
LUIS RONALDO GRANJA MEDEIROS 16
LUIZ JORGE CESAR TEIXEIRA 02
MAGDIEL MENDES RIBEIRO 09
MANOEL ADAUTO DE AZEVEDO 16
MANUELA COTRIM DE BARROS LIMA 12
MARCIA TELMA F DA F FEITOSA 02
MARCO HELDER CHRISTONI 08
MARCOS ANTONIO P DE B CORREIA 19
MARCOS JOSE D DE  SOUZA 03
MARCOS SERGIO DA S FEREIRA NETO 12
MARCOS VINICIUS R V  DOS SANTOS 05
MARCUS TULLIUS DE S.FERREIRA 27
MARGARIDA MARIA VIEIRA PONTES 02
MARIA ALICE FERREIRA DA COSTA 03
MARIA APARECIDA C. Q. DE MELO 15
MARIA DA CONCEICAO TAVARES 01
MARIA DA LUZ O. CAVALCANTE 15
MARIA DE FATIMA B. MONTENEGRO 26
MARIA DELMA BARBOSA CORREIA 30
MARIA DO CARMO DA SILVA PEDROSA 26
MARIA HELENA CALHEIROS 10
MARIA JOSE CAMPOS DE LIMA 04
MARIA MICAELA DA SILVA 30
MARIA RENAULDE DE MELO 29
MARIA RUTE DE ABRAHAO 17
MARIA SOCORRO F. DA SILVA 06
MARIA TERESA GOMES DE S MENDES 26
MARILENE UMBELINO DA SILVA 19
MARINETE  ALVES DE MELO 19
MARINETE LAZARINO TENORIO 24
NATANIEL BENTO DE OMENA 18
NELY CALAZANS DO NASCIMENTO 19
NIEDJA BARBOSA DA SILVA 23
NILZA NEPOMUCENO MARQUES 29
NIVALDO VALENCA 23
OLAVO DE MELO GONCALVES 04
PAULO HENRIQUE PEREIRA 04
PAULO JOSE DE MEDEIROS MELO 20
PAULO RICARDO LANDRE 09
PAULO ROBERTO C TELINO 09
PAULO ROBSON PINTO PAES 29
PEDRO FERNANDES MARTINS 29
RICARDO CHRISTIANO PETERSEN 30
ROBERTO DA COSTA FREIRE 15
RONALDO LINS DA CUNHA 15
ROZELITA SOARES LAZAUSKAS 10
RUTH DE MELO AMARAL 09
RUTH MARQUES DE S. BARBOSA 21
SEBASTIAO BARBOSA FILHO 21
SELMA SANTOS DE BARROS 23
SERGIO LUIZ LUNA VIANA 23
SEVERINA RODRIGUES DE SOUZA 08
SOLYMAR CORREIA ALVES 20
SONIA MARIA LEAO FEITOSA 07
TAMARA IVANILDE TEIXEIRA CASTRO 10
TANIA MARIA DA SILVA 08
VALDEMAR DA COSTA E SILVA 04
VALERIA PEREIRA 12
VERONICA ZLOCCOWICK DE MELO 12
VILMA VANDERLEI DOS SANTOS 06
WILLIAMS MATIAS DE CASTRO 30
ZECILA ANTONIETA DE O SANTOS 13

                 EMPRESA                 RAMO                VANTAGEM                        FONE

FRV SEGURADORA Seguros em Geral Seguradora oficial da ASFAL 3354-2911
MAKRO Supermercado no atacado Acesso livre 3218-6000
RN INFORMÁTICA Produtos de Informática Garantia do menor preço 3221-6640
ECOPARK AQUÁTICO Parque aquático p/ crianças Condições especiais 3328-6888
DATA FUTURE Cursos de Informática 15% de Desconto 3327-5305
IBRATEC Escola de Informática 30% de Desconto 3231-6676
DATA CONTROL Escola de Informática Descontos Especiais 3327-3661
CASA DA VERDADE Funerária 15% à vista, 10% 30 dias 3336-2107
FLULOOK Ótica Descontos Especiais 3325-5533
STOP FAST AUTO SERVICE Serviços em automóveis 10% á vista, 5% 30 dias 3326-3200
PIZZA BAR O PIANO Pizzaria Ent. Domicílio 10% Desc. 3235-1299
DROGARIA STA. HEDWIGES Remédios 20% á vista, 15% 20 dias 3326-6374
HIDROFER Elétrico, hidráulico e ferragens 15% à vista, 10% 30 dias 3325-3066
COLMED Lâmpadas e materiais diversos 15% à vista, 10% 30 dias 3357-3000
FÊNIX PNEUS Pneus e Serviços 10% à vista,  5% 30 dias 3354-2282
AFFEGO-CALDAS NOVAS-MG Pousada Águas Térmicas Descontos Especiais 062  224-2435
LA TABERNA Restaurante 10% à vista - cheque p/ 30 d 3235-4208
CNA - GRUTA Escola de Línguas 10% em cada parcela 3241-9317
CDROM Exames radiológicos Descontos Especiais 3221-9592
ASSOC. DO FISCO DE M.G. Colônia de Férias Descontos Especiais 031 225-5688
ÓTICA SANTA LUZIA Ótica Descontos Especiais 3223-6699
PSICÓLOGOS/PSIQUIATRAS Psicologia Tabela AMB 3338-3494

TRANSAMÉRICA TURISMO Agência de Turismo 3322-1112Condições especiais
POSTOS DE COMBUSTÍVEL Combustíveis 6,5% desconto gasolina à vista 3338-3494
ART´S GOLD Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90 3336-3030
GOLD´STAR 3336-3100Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90
CEAP Cursos Profissionalizantes Descontos especiais p ASFAL 3337-1290
FACULDADE PONTES DE MIRANDA Faculdade Condições especiais 3325-7772

9ª CRAF (SANTANA DO IPANEMA) - IRINEU MAURÍCIO W.  

TENÓRIO

10ª CRAF (DELMIRO GOUVEIA) - DIOGO DE M. C. DE 

ALBUQUERQUE 
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ERONILDES JOSÉ DE CARVALHO

FRANCISCO LUIZ S. M. CAVALCANTI
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HELVÉCIO FRACASSO

GIRLENE M. DAS NEVES

GILDENOR DE FARIAS COSTA

JACQUE DAMASCENO PEREIRA

JANETE DA GRAÇA LOPES

JOSÉ ADELSON FELIX DE FREITAS

LUIS ANTONIO T. MAGALHÃES

MARCELO DA ROCHA SAMPAIO

MARIA DE FÁTIMA DOS SANTOS

MARIA ESTELA LIMA DE OMENA

YESUS JEFFERSON L. DE ARAUJO 
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5ª CRAF (SÃO MIGUEL) - JOÃO CARLOS CORREIA DE ARRUDA

6ª CRAF (PENEDO) - FRANCISCO XAVIER F. FALCÃO

7ª CRAF (ARAPIRACA) - JOSÉ DANTAS DA SILVA 

8ª CRAF (PALMEIRA) - JOSÉ TEIXEIRA DE OLIVEIRA 

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, revisão - Jornalista 

Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão

Colaboração - Rildo Gomes (Charge), Eronildes José de Carvalho 

(Revisão e Fotos)  e Erick B. Bispo.

Qualquer associado poderá expressar sua opinião neste jornal. 

Colaborações devem ser entregues digitadas em uma lauda, com 20 linhas. 

Os artigos assinados não representam necessariamente a opinião deste 

jornal, sendo de inteira responsabilidade de quem os assina.

Redação - Rua Artur Vital da Silva Nº 58  Gruta

Fones - SEDE ADMINISTRATIVA- (082) 3338-3494 FAX- (082) 3338-

1846 CLUBE SOCIAL - 3241-5044

Impressão - GRÁFICA JARAGUÁ

Tiragem - 2000 exemplares

O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de Imprensa da ASFAL

ANS Nº 393533

Janeiro/Março de 2007     Nº 70     Ano XLVI Janeiro/Março de 2007     Nº 70     Ano XLVI

Desde o dia 01/03/2007, em virtude de acordo assinado 

pela UNIDAS/AL, os valores pagos aos procedimentos 

abaixo sofreram aumento, contribuindo para elevar o 

valor da nossa cota.

* Consultas: até 30/06/07 R$ 36,00 - após 01/07/07 R$ 

38,00

* Portes Médicos: Reajuste Linear de 3,5%

* Exames Laboratoriais: Reajuste Linear de 12,5%

* Anestesias: Reajuste Linear de 3,5%



Dra. Fernanda Vilela: “Temos que transformar papel ofício em papel moeda”

OFISCO - Como a senhora 
está enfrentando o desafio de  
assumir o comando da 
SEFAZ?
DRA. FERNANDA VILELA 
– É um desafio, você usou a 
palavra certa. E como em todo 
desafio você não pode menos-
prezar as turbulências que todo 
desafio traz. Entretanto, você 
enfrentar um desafio com a 
equipe como a da Secretaria da 
Fazenda, é enfrentar com uma 
musculatura  de  extrema 
qualidade. É isso que estou 
tendo a oportunidade de 
encontrar aqui. Pessoas com-
prometidas com o Estado de 
Alagoas. Em fazer um Estado 
maior e melhor. Então tem sido 
um desafio e uma satisfação 
muito grande, de encontrar 
ressonância na casa a cerca da 
responsabilidade da casa em 
relação a consciência do seu 
papel diante do crescimento do 
Estado e a melhoria das condi-
ções de vida dos alagoanos. 
Minha preocupação com esse 
desafio já diminui muito porque 
é um desafio de toda a Secretaria 
da Fazenda.
OFISCO - A senhora já 
conhecia o quadro técnico dos 
servidores da SEFAZ? Que 
impressão teve da qualifica-
ção e capacidade técnica 
desses servidores?
DRA. FERNANDA VILELA 
– Eu sou advogada há 25 anos. 
Desse tempo uns 20 anos 
advoguei em Alagoas e uma boa 
parte desse tempo na área 
tributária, onde tive a oportuni-
dade de conhecer muitos 
técnicos da Secretaria da 
Fazenda. Isso me ajudou muito 
porque já conhecia o instrumen-
tal que a Secretaria dispõe e a 
qualidade técnica do pessoal. Eu 
não tinha o detalhamento 
porque isso só estando no dia-a-
dia, mas eu já sabia que encon-
traria uma casa de excelentes 
técnicos, o que tenho comprova-
do cotidianamente.
OFISCO - Por que a senhora 
escolheu a sua equipe de 
trabalho com servidores da 
casa? 
DRA. FERNANDA VILELA 
– Foi o mesmo critério que 
sempre utilizei em todos os 
lugares onde tive oportunidade 
de trabalhar. Ninguém melhor 
de quem conhece a casa para 
assessorar quem está passando 
por aqui momentaneamente. 
Sou parte de um time, mas quem 

joga mesmo são vocês. As 
escolhas foram feitas pela 
própria casa. Eu apenas coloquei 
os critérios e o pessoal escolheu 
os nomes. Eu pedi que fossem 
pessoas com compromisso com 
o governo Teotônio Vilela, com o 
Estado de Alagoas e ética no 
trabalho. Eu acho que isso é 
importante porque gera um 
c o m p r o m e t i m e n t o ,  u m a  
harmonia, é uma administração 
não de grupos, mas para o Estado 
de Alagoas.   
OFISCO - Como pretende 
realizar seu trabalho? Qual 
sua forma de trabalhar?
DRA. FERNANDA VILELA – 
Eu acho que o diálogo deve ser 
uma constante. Trabalhar em 
equipe é essencial. Todos 
precisam se unir em torno 
daquele objetivo. É um time que 
se une para fazer o gol. Eu 
conheci a maioria da equipe 
depois que já tinha nomeado 
então todos precisam assumir 
essa missão com muita serieda-
de. Não temos nenhum compro-
misso com o erro. Quando eu 
estiver errando, por favor, me 
avisem. Critiquem-me para que 
possa fazer melhor. Na hora em 
que eu achar que não tenho mais 
condições de dar respostas 
positivas ao Estado, que não 
tenho condições técnicas para 
avançar, serei a primeira a dizer 
ao governador que ele precisa 
me substituir. Muitas vezes nós 
erramos, mas por condições 
alheias a nossa vontade. Por falta 
de instrumentos de trabalho ou 
outro fator externo. Não existe 
mal nenhum em pedir um 
reforço, uma ajuda técnica e até 
uma substituição se for o caso, o 
que importa é nosso compromis-
so com o Estado de Alagoas.   
OFISCO - Quais suas metas de 
trabalho? O que já realizou? O 
que está em andamento?
DRA. FERNANDA VILELA – 
A grande meta da Secretaria da 
Fazenda é a melhoria das 
logísticas internas que reflitam 
na melhoria da arrecadação. 
Quero crescer 30% nessa 
arrecadação estadual. Trabalha-
se muito inteligência de fiscali-
zação, e eu coloco que precisa-
mos ter inteligência de arrecada-
ção. Nós temos que transformar 
papel ofício em papel moeda. O 
Estado precisa de papel moeda 
pra fazer face a todas as deman-
das conhecidas. Precisamos 
transformar autos de infração em 
recursos para recuperar o Estado. 

Dr. Sandoval de Arroxelas Nobre
Ortopedia - Traumatologia - CRM 1306 SBOT 6196

Dra. Nilda Rosa Leão Maia de Arroxelas Nobre
Odontologia Clínica e Estética - CRO 527

Rua Com. Palmeira, 562 - Farol - CEP: 57021-150
(82) 3326-2480
        3033-3274

Fisioterapia - Odontologia
Ortopedia - Traumatologia

PARECER DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES

Aos Diretores da
Associação do Fisco de Alagoas - 
ASFAL  

    1. Examinamos os balanços patrimoniais 
da Associação do Fisco de Alagoas -
ASFAL, levantados em 31 de dezembro de 
2005 e 2004, as respectivas demonstrações 
dos resultados, das mutações do patrimônio 
social e das origens e aplicações de recursos, 
correspondentes aos exercícios findos 
naquelas datas,  elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis.
   2. Nossos exames foram conduzidos de 
acordo com as normas de auditoria e 
compreenderam: (a) o planejamento dos 
trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e o sistema 
contábil e de controles internos da entidade; 
(b) a constatação, com base em testes, das 
evidências e dos registros que suportam os 

valores e as informações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e 
d a s  e s t i m a t i v a s  c o n t á b e i s  m a i s  
representativas adotadas pela administração 
da entidade, bem como, da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em 
conjunto.
   3. Em nossa opinião, as demonstrações 
contábeis acima referidas representam 
adequadamente, em todos os seus aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Associação do Fisco de 
Alagoas - ASFAL, em 31 de dezembro de 
2005 e 2004, o resultado de suas operações, 
as mutações de seu patrimônio social e as 
origens e aplicações de seus recursos, 
referentes aos exercícios findos naquelas 
datas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

  Maceió/AL, 01 de dezembro de 2006.

CONVICTA – Auditores Independentes 
s/s. CRC/AL - nº 196

Carlos Henrique do Nascimento
Contador - CRC/AL nº 3.376

CENTRO MÉDICO
Dr. Marcos Martins

- Acupuntura

- Clínica Médica
Rua Gov. Carlos Lacerda, 30

Jatiúca - Maceió - AL CEP: 57037-050
Fone: (82) 3325-3980

- Geriatria

- Dermatologia

- Endocrinologia

- Nutricionista
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ASSOCIAÇÃO DO FISCO DE 
ALAGOAS - ASFAL 

CONSELHO DELIBERATIVO DA 
ASFAL 

COMISSÃO DE CONTABILIDADE E 
FINANÇAS

Trata o presente RELATÓRIO da 
análise do Balanço Patrimonial e 
D e m o n s t r a ç õ e s  C o n t á b e i s  d a  
A S S O C I A Ç Ã O  D O  F I S C O  D E  
ALAGOAS – ASFAL relativo ao exercício 
findo de 31 de dezembro 2005. Na 
conformidade da competência delegada pelo 
artigo 74, incisos I e II do Estatuto da 
Associação do Fisco de Alagoas a Comissão 
de Contabilidade e Finanças procedeu a 
análise do Balanço Patrimonial e as 
Demonstrações Contábeis da ASFAL do 
exercício  acima referido, com a seguinte 
conclusão:
      A documentação necessária à análise foi 
a p r e s e n t a d a ,  a  C O M I S S Ã O  D E  
CONTABILIDADE E FINANÇAS, 
inclusive com o parecer favorável dos 
auditores da CONVICTA-Auditores 
Independentes s/s, datado de 01/12/2006, 

restando comprovado por esta Comissão, 
que  o  Balanço Pat r imonia l  e  as  
Demonstrações Contábeis, do exercício 
findo em 31 de dezembro de 2005, referentes 
às demonstrações contábeis analisadas, 
representam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da entidade.    
É O RELATÓRIO.

CONCLUSÃO: Ante ao exposto, não 
constatando nenhuma anormalidade de 
natureza contábil na documentação 
analisada e estando a mesma de acordo com 
as normas vigentes, decidimos pela 
aprovação do Balanço Patrimonial e 
Demonstrações Contábeis da ASFAL – 
exercício findo de 2005.
    Sigam os feitos para a apreciação no pleno 
do Conselho Deliberativo da ASFAL. 

Maceió, 29 de janeiro de 2007.
Luiz Antonio Tenório Magalhães – 

Presidente
Élvio Cavalcante Costa – Relator

Agnaldo Monteiro de Lima – Relator
Maria Estela de Omena – Vogal
Maria de Fátima Santos - Vogal

Planilha de Custos da ASFAL-SAÚDE –
 

2006 (Regime Contábil –
 

Competência)
 

Mês
 

Consulta
 

Exames
 

Internações
 

Home Care
 Aten. Prest. 

Reciprocidade
 Ortese

 

protese
 Glosas

 

Geradas
 Despesas

 

Com INSS
 Despesas

 

Com CPMF
 

Jan
 

55.602,54
 

207.775,02
 

71.403,73
 

81.341,72
 

21.166,99
 

15.031,76
 
14.831,02

 
2.448,53

 

Fev
 

73.773,33
 

223.706,09
 

49.618,38
 

21.235,49
 

27.127,60
 

30.518,66
 
15.187,79

 
2.558,47

 

Mar
 

57.715,45
 

220.182,35
 

54.966,95
 

38.040,38
 

103.153,64
 
24.466,97

 
11.519,81

 
2.240,25

 

Abr
 

69.418,50
 

253.801,91
 

57.613,98
 

35.589,38
 

38.738,67
 

11.737,06
 
12.399,62

 
2.712,51

 

Mai
 

68.039,58
 

211.229,91
 

78.085,14
 

26.203,66
 

57.980,80
 

5.657,47
 
19.329,48

 
2697,32

 

Jun
 

71.903,12
 

200.654,99
 

48.620,95
 

104.400,46
 

27.345,94
 

10.186,25
 
23.634,05

 
3.160,76

 

Jul
 

71.227,18
 

242.116,08
 

51.306,53
 

19.727,72
 

26.469,99
 

2.873,96
 
23.893,94

 
3.101,49

 

Ago  81.821,79  251.813,13  52.406,58  12.960,88  93.024,15  4.337,50  7.626,64  2.705,34  

Set  79.780,76  285.485,14  38.386,11  24.728,96  43.831,47  7.769,09  30.467,36  2.735,66  

Out  61.707,27  239.396,16  28.362,01  21.762,70  57.842,40  9.255,87  22.550,65  3.297,53  

Nov  70.226,72  242.525,44  54.663,30  44.701,39  33.372,00  10.248,26  14.944,65  3.384,02  

Dez  66.635,94  226.213,48  43.526,99  28.387,54  31.355,40  9.696,54  21.794,67  2.874,30  

Total  827.852,18  2.804.899,70  628.960,65  459.080,28  561.409,05  141.779,39  218.170,68  33.916,18  
 

Para fazer esta transformação o 
que é que precisamos mudar 
internamente? Nós precisamos 
dar respostas à sociedade. Esse 
governo precisa atender a grande 
expectativa da população. Nós 
estamos nos reunindo com todo 
o setor industrial, os empresários 
do comércio e a todos os setores 
produtivos para conscientizar de 
que o tributo é um instrumento 
de cidadania. O empresário 
precisa entender que esse tributo 
recolhido é qualidade de vida 
para todos, inclusive para ele. É 
mais segurança, é mais educação 
para todos. Por outro lado 
estamos trabalhando a qualidade 
dos gastos. O empresário precisa 
ver que esse tributo que ele 
recolheu para o Estado está 
sendo revertido de forma 
eficiente, sem desperdícios, 
trazendo benefícios para toda a 
população. Eu advogo para 
empresas há 25 anos e sei como é 
difícil pagar tributo, mas quando 
ele vê que aquele tributo está 
sendo bem utilizado, ele fica 
satisfeito porque sabe que está 
contribuindo para que seu 
Estado seja melhor para todos. O 
Estado hoje é o meu único 
cliente, então eu serei a garota 
propaganda para arrecadar, mas 
também porta voz dos contribu-
intes na qualidade e fiscalização 
do uso desses tributos.    
OFISCO - Quais as maiores 
dificuldades que tem enfrenta-
do?
DRA. FERNANDA VILELA – 
Eu estou conhecendo a casa, 
como ela funciona, sua logística, 
o que e como posso utilizar os 
recursos da casa. Mas eu acho 
que a maior dificuldade é atender 
a expectativa da sociedade, que 
espera muito e é muito ansiosa 

nessa espera. As coisas não são 
mágicas, eu tenho procurado 
mostrar para a sociedade que é 
preciso paciência. Não podemos 
deixar de dar um passo a cada 
dia, mas não podemos também 
dar um passo maior do que a 
perna. Tudo tem um tempo de 
maturação para surtir efeito. 
Estamos trabalhando aqui até 
três turnos e alguns finais de 
semana. O ritmo de uma 
máquina estatal não é o mesmo 
de uma empresa privada. A 
burocracia estatal precisa ser 
respeitada e ela é a salvaguarda 
dos gestores. O que não quere-
mos é que ela seja um empecilho 
ao desenvolvimento, por isso 
estamos procurando otimizar 
nossas ações. Então nós temos 
lutado muito para amenizar essa 
ansiedade de respostas rápidas e 
buscar o equilíbrio necessário. 
Eu sou paciente, persistente e 
quase obstinada naquilo que me 
proponho.  
OFISCO - Como pretende 
trabalhar o aumento de 
arrecadação?
DRA. FERNANDA VILELA – 
Num primeiro  momento  
estamos conversando, buscando 
conscientizar os empresários da 
necessidade de que eles preci-
sam pagar seus tributos em dia. 
Estamos nos reunindo com todos 
os setores do empresariado, onde 
tem gargalo e tentando resolver 
os impasses. Onde já há consen-
so nós estamos propondo que se 
pague, e onde não há que 
possamos chegar a um consenso. 
Estamos trazendo o contribuinte 
pelo bem, pela oportunidade de 
construir algo bom para nosso 
Estado, agora, se não vier, nós 
também deixamos claro que 
vamos buscar esse recurso, que 
estamos equipados para chegar 
até lá. A mensagem do “Tô de 
olho em você” está sendo dada. 
Mas a maioria já está dando uma 
resposta positiva, o Estado é o 
grande parceiro da iniciativa 
privada. São pilares que se 
conjugam.   
OFISCO - O início do governo 
foi tumultuado especialmente 
pela falta de recursos. No 
entanto, o trabalho dos 
servidores da SEFAZ fez com 
que houvesse um aumento da 
arrecadação nos três primei-
ros meses deste ano. Como a 
senhora vê o papel dos servi-
dores da SEFAZ? Qual a 
importância?
DRA. FERNANDA VILELA – 

Quando eu digo ao contribuinte 
que o Estado está equipado para 
sua tarefa, é porque eu estou 
dando a devida importância a 
função de arrecadar. A fiscaliza-
ção é um instrumento desse 
diálogo que estamos tendo com 
os empresários. O governador 
agradeceu e eu todo dia agrade-
ço ao esforço do servidor da 
casa pelos resultados que já 
começamos a ter.  
OFISCO - Qual a importância 
do trabalho das entidades dos 
servidores da SEFAZ como o 
da ASFAL? Como a senhora 
pretende trabalhar com elas?
DRA. FERNANDA VILELA 
– Entendo que as entidades são 
importantíssimas na democracia 
das relações. São interlocutores 
privilegiadíssimos. Eles ouvem 
o que muitas vezes não posso 
ouvir então eles me trazem as 
questões para que possamos 
construir soluções em conjunto. 
Eu sempre digo que é preciso 
trazer possibilidades de solu-
ções e não apenas os problemas. 
Desta forma nós podemos 
buscar atender aquilo que for 
possível, dentro das possibilida-
des que temos. É preciso muita 
transparência, dizer que isso 
pode e aquilo não pode, e 
explicar o por que. Estamos de 
portas abertas, com diálogo 
constante. Todos os servidores 
são importantes. Cada um tem o 
seu papel. Isso vale pra mim e 
para o Maurício Toledo, não há 
diferença, estamos sempre a 
disposição para ouvir e buscar 
soluções. Existe uma continui-
dade de trabalho, estando ele ou 
estando eu. Nós temos um 
nivelamento de entendimento e 
aí as coisas caminham sem 
deixar que haja acúmulo de 
demandas. 
OFISCO – A senhora gostaria 
de deixar alguma mensagem 
final?
DRA. FERNANDA VILELA 
– Eu gostaria de agradecer a 
ASFAL que desde o primeiro 
momento prestigiou minha 
indicação. Eu recebi um 
telegrama muito afetuoso do 
presidente da ASFAL Robson 
Gueiros. Ele sempre manifesta 
opiniões importantes nos 
jornais, na Gazeta, e isso é 
fundamental para que a socieda-
de saiba que os processos 
realizados pela Secretaria da 
Fazenda são claros e transparen-
tes para todos. E eu estou 
sempre à disposição de todos. 

Dra. Fernanda Vilela é 
Secretária da Fazenda



Grande variedade de produtos

UNIDADE I

3325-1588

UNIDADE II

3325-7765

5. IMOBILIZADO
Representado pelos valores atualizados em decorrência da 
reavaliação dos bens no exercício de 2003 e documentação 
conforme abaixo:

7. OBRIGAÇÕES SOCIAIS
As obrigações sociais estão assim distribuídas:

O INSS a recolher (parcelamento) está representado por processo de 
parcelamento concedido pelo INSS a ser pago em 60 parcelas 
mensais e sucessivas, no valor nominal de R$ 7.295,00 corrigidas 
monetariamente com base na “SELIC” e vencimento final em 
Dezembro de 2006.  

8. PATRIMÔNIO SOCIAL
Representado pelo patrimônio inicial acrescido dos superávits e/ou 
deduzido pelos déficits ocorridos.

9. AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES
No decorrer do exercício de 2001, a Entidade procedeu um trabalho 
de análise e conciliação dos saldos das contas patrimoniais em 31 de 
dezembro de 2000, tendo como base a documentação disponível e 
os controles mantidos através dos sistemas utilizados para controle 
de suas operações. O  trabalho desenvolvido, identificou a 
necessidade de ajustes, os quais foram reconhecidos nos registros 
contábeis no decorrer do exercício de 2001, contra o Patrimônio 
Líquido, como Ajustes de Exercícios Anteriores, tendo ficado 
algumas contas ainda a necessidade de tais ajustes que foram 
utilizados os mesmos procedimentos no decorrer dos exercícios de

 2005   2004  
    
Máquinas e equipamentos       63.954,74   46.940,00  
    
Imóveis / Terrenos e 
Edificações

 
   

882.638,30
  

882.638,00
 

    Móveis e utensílios

   
38.020,40

  
30.768,00

 
    Outros

        

6.324,35

  

6.700,00

 Equipamentos de Informática

      

32.968,27

  

34.192,00

 
Veículos

      

28.989,00

  

28.989,00

 
     
TOTAL ANTES DA 
DEPRECIAÇÃO

 

1.052.895,06

  

1.030.227,00

  

     

Depreciação acumulada

 

( 80.620,45

 

) 

 

(10.791,00

 

)

 
    

TOTAL

 

972.274,61

  

1.019.436,00

 

 

6. OBRIGAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

 

Representado por contas a pagar a prestadores de Serviços de 
Assistência  Médico-Hospitalar, conforme abaixo, posição dos 
saldos conciliados em 31 de dezembro :

 
 
  
 

2005

  

2004

 
    

Hospitais, Clínicas 
e Laboratórios

 746.274,10

  

591.980,00

 

    

Médicos 
Credenciados

 315.375,08
  

273.622,00
 

    

Laboratórios  33.086,78   50.222,00  

TOTAL  1.094.735,96   915.823,00  

 

Holoclínica
Dr. Evilázio Lima 

CRP 15 IS/0015

Rua Eloy de Lemos França 110 sala 0 3 - Gruta de Lourdes

e - m a i l:   h o l o c l i n i c a l i m a @ h o t m a i l . c o m 

3338-3512

9989-1456 

Acupuntura & Psicoterapia Biossíntes e Morfoanalítica
Psicologia da Gestalt

Psicossomática

Terapia Neo-Reichiana
Acupuntura Eletrônica

Acupuntura a Laser
Terapia Morfoanalítica (M.A.R.P)

Acupuntura Tradicional

O FTE Edson Coimbra 
e s t ava  na  Gerênc ia  de  
Substituição Tributária, quando 
foi convocado para assumir a 
Diretoria de Mercadorias em 
Trânsito – DMT. “Inicialmente 
eu relutei, porque tinha um 
projeto na substituição tributária 
que precisava levar adiante, mas 
resolvi aceitar o desafio”. O 
diretor considera que a DMT tem 
uma importância muito grande 
na sistemática tributária do 
Estado, porque ela atua em todas 
as entradas e saídas de mercado-
rias no Estado. “Quem não 
controla bem esse sistema gera 
um caos tributário”,  diz 
Coimbra.

Estão sob a batuta da 
direção da DMT dez postos 
fiscais espalhados por todo o 
Estado, mais de cem pessoas no 
apoio, aproximadamente 190 
fiscais e uma grande frota de 
veículos. “Nós optamos por não 
trazer ninguém de fora para 
trabalhar conosco, porque 
entendemos que o pessoal da 
casa conhece bem a realidade, os 
problemas e poderá ajudar a 
solucioná-los melhor”, diz o 
diretor.

O processo de escolha do 
pessoal, tanto das gerências 
quanto da assessoria, foi feito a 
partir de conversas com a equipe, 
que sugeriram nomes e, a partir 
daí, o diretor fez os convites. “Eu 
quando assumo uma função é pra 
trabalhar. Eu não faço uma coisa 
mais ou menos, então nós 
queremos melhorar essa arreca-
dação e nós vamos atingir nossas 
metas”, afirma Edson.

O novo diretor da DMT já 
estabeleceu uma meta de 15% de 
aumento na arrecadação da 
diretoria. “Nós queremos fazer 
com que a DMT faça seu trabalho 
real que é o de fiscalizar merca-
dorias em trânsito, nós vamos 
trabalhar muito nas ruas e nos 
postos para atingirmos nossa 
meta”, declara o diretor.       

Entre as principais dificul-
dades apontadas está a carência 
de pessoal. “Nós já perdemos 
cerca de 40 fiscais para outros 
estados, já que o pessoal tem feito 
concursos e quando são aprova-
dos vão embora, e para compen-
sar essa carência os que ficam 
têm que trabalhar ainda mais”, 
diz Edson. 

Apesar de não trabalhar com 
uma arrecadação direta, em 2006 
a DMT contribuiu com uma 
arrecadação de R$ 11 milhões. 
“Nosso papel é o de criar um 
clima psicológico através de uma 
presença física constante, 
fazendo com que o contribuinte 
não pense em sonegação, porque 
vê a ação da fiscalização no seu 
dia-a-dia”, declara o diretor. 

Para atingir esse crescimen-
to de 15% na arrecadação, o 
trabalho será feito em diversas 
frentes. O diretor vai trabalhar no 
sentido de conseguir trazer 

recursos que estão sendo 
perdidos, devido a interpretação 
da Lei 6474, que coloca restri-
ções ao trabalho que vem sendo 
realizado. Edson diz que vai 
buscar uma solução para esta 
questão, já que um levantamento 
feito apontou a perda de cerca de 
R$ 20 milhões, dinheiro que o 
diretor quer trazer para os cofres 
públicos.

Outras  frentes  serão  
buscadas através de projetos que 
estão sendo implementados, 
como o de fronteira, nota fiscal 
eletrônica, o passe fiscal 
eletrônico e o carimbo eletrônico 
que vão ajudar a atingir a meta de 
15% do crescimento da arreca-
dação programado pela DMT.

Edson já visitou todos os 
postos fiscais detectando as 
necessidades, e já está trabalhan-
do para saná-las. Um dos 
maiores problemas é em relação 
a frota de veículos. Dos 40 
automóveis encontrados na 
DMT, Edson diz que 23 estavam 
quebrados. Desses, nove foram 
consertados, mas dois já 
voltaram a quebrar. Por outro 
lado a DMT recebeu oito carros 
novos, o que dá para ir trabalhan-

do, segundo diz o diretor.
Está sendo feito um 

levantamento de toda a frota, 
para se detectar os carros que não 
servem mais, com o objetivo de 
leiloá-los e se reverter o dinheiro 
na aquisição de novos automó-
veis. “Nós estamos encaminhan-
do um relatório com todas essas 
carências para a administração, 
de pessoal, frota, equipamentos e 
consertos, e esperamos que 
possamos ter as condições de 
trabalho adequadas para a 
realização do trabalho que temos 
a desempenhar”, diz Edson.

Em relação a ASFAL, 
Edson Coimbra diz que: “Eu 
tenho grandes amigos na direção 
da ASFAL que é o Robson 
Gueiros, o Heron e o Marcos 
Lima, e acho que ela está em 
boas mãos. São pessoas que têm 
um objetivo muito bom em 
relação a administração da 
entidade, e sempre que precisei 
da ASFAL fui muito bem 
atendido. Eu só tenho que 
agradecer a essas pessoas que 
estão à frente da nossa associa-
ção, e que continuem trabalhan-
do em prol da categoria”, conclui 
o diretor.           

Mercadorias em Trânsito quer aumentar arrecadação em 15%

Edson Coimbra é o Diretor de

Mercadorias em Trânsito
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2005

  

2004

 

 

CIRCU-
LANTE

 
 

LONGO 
PRAZO

 
 

CIRCU-
LANTE

 
 

LONGO 
PRAZO

 
        

INSS a 
recolher 
(parcelamento)

 

 

87.540,00

    

87.540,00

  

71.962,00

 

        

INSS a 
recolher

 

124.415,40

          

21.878,00

  

-

 

        

FGTS

 

16.440,34

    

8.139,00

  

-

 
        

Provisão para 
férias e 
encargos

 -

  

34.838,97

  

-

  

27.891,00

 

        

Impostos e 
Contrib. a 
recolher

 
58.372,90

    

-

  

-

 

        

Fornecedores 
Diversos

 26.281,04
    

-
  

-
 

        

TOTAL  313.049,68   34.838,97   129.315,00  99.853,00  

 

2002, 2003, 2004 e 2005. Apresentamos, a seguir, um resumo dos 
principais ajustes efetuados no decorrer do exercício findo de 2005.

10. PROVISAO DE RISCO.
Em obediência as normas estabelecidas pela ANS (Agencia Nacional 
de Saúde Suplementar)  a partir do exercício de 2003, passamos a 
elaborar com base na RDC 77 de 17 de julho de 2001 cálculos para 
Provisão de Risco, cujos valores são levados a débito da Conta 
(55.902) – Provisão de Risco para Devedores Duvidosos na 
contabilidade, equivalente tal despesa no exercício de 2005 ao 
montante de R$- 95.172,04 cuja contrapartida esta contabilizada no 
Ativo Circulante da empresa na conta Provisão de Risco que perfaz o 
montante de R$- 399.121,84.  

Edvaldo Robson de Lira Gueiros
Diretor – Presidente - CPF: 111.275.464-49

Luiz Jorge César Teixeira
Contador CRC/AL-2.344 - CPF:229.177.724-68

Eronildes José de Carvalho
Diretor – Secretário - CPF: 123.630.654-68

Marcos Fernandes de Lima
Diretor – Financeiro - CPF: 428.746.107-04

(DÉBITO)  2005  2004   
    
Resultado Liquido do s ajustes de diversas 
contas patrimoniais, devedoras e credoras  

(96,91)    (16.602,00)   

    
TOTAL

 
(96,91)

  
(16.602,00)

   
 

Anuncie aqui (Publicidade)

Décio Corrêa - 9972-3561

ODONTO-ASFAL

3338-3494

PARA O TITULAR, SEU

CÔNJUGE E SEUS FILHOS

MENORES DE 18 ANOS

SERVIÇO ODONTOLÓGICO

DE PRIMEIRA QUALIDADE

GRATUITOGRATUITO



DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES 
DE RECURSOS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

1. CONTEXTO OPERACIONAL

•A Entidade
A ASFAL, fundada em 1960, é uma sociedade civil de direito 
privado e reconhecida como de utilidade pública Estadual. É 
uma associação congregadora e representativa de ativos e 
inativos das classes que compõem o Grupo Ocupacional 

Tributação e Finanças, do Serviço Civil do Poder Executivo.  

Tem como principais atividades:
. Representar o associado perante a administração 
pública, promovendo gestões e reivindicações que visem 
a defesa dos direitos e interesses dos associados.
. Defender, em juízo, os direitos dos associados em causas 
decorrentes da atividade funcional.
. Reivindicar junto a Administração Pública, sempre que 
necessário, melhores condições para execução e 
aperfeiçoamento dos serviços de fiscalização e 
arrecadação de tributos.
. Promover a união e a interação social, desportiva, 
cultural e profissional dos que compõem.
. Prestar ao associado, assistência médica, hospitalar, 
odontológica, jurídica e social, mediante convênio, 
através de serviço próprio ou de terceiro.
. Colaborar com a Administração Pública, quando 
necessário.
. Implantar e gerir Fundos Sociais.

•As operações
A ASFAL mantém atualmente um quadro de 1.255 
associados, todos integrantes do Grupo Ocupacional 
Tributação e Finanças, do Serviço Civil do Poder Executivo.
A ASFAL mantém, também, um serviço de assistência 
Médico-Hospitalar – ASFAL SAÚDE – o qual conta 
atualmente com 4.091 participantes, sendo 1.270 Titulares e 
2.821 Dependentes / Beneficiários.  Para o atendimento de 
seus participantes em nível nacional, a ASFAL mantém 
Convênios de Reciprocidade com os planos de Saúde 
mantidos pelas Associações Fiscais no Brasil.

  2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS

    As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo 
com a Legislação societária e disposições complementares e 
consoantes as práticas contábeis descritas na Nota 
Explicativa n.º 3 a seguir:

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS.

•Apuração do Resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência.

•Ativo circulante
Representados pelo valor de realização, incluindo, quando 
aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas 
até a data do balanço.

•Ativo Permanente
Demonstrado pelo custo de aquisição ou construção corrigido 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação é 
calculada pelo método linear, às taxas que levam em 
consideração a vida útil econômica dos bens. Ocorreu no 
exercício de 2003 uma reavaliação dos seus bens, de acordo 
com as normas estabelecidas pela legislação, conforme laudo 
técnico de reavaliação dos bens e parecer da empresa 
contratada.

•Passivo circulante

Demonstrado por valores conhecidos e calculáveis, 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 
encargos e variações monetárias.  

4. CONTAS A RECEBER

4.1 – Créditos à Receber - Assistência à Saúde
Representado por rateios a receber de participantes do 
Plano de Saúde (ASFAL – SAÚDE) para cobertura de 
Serviços de Assistência Médico - Hospitalar, com posição 
dos saldos conciliados em 31 de dezembro de 2005.

4.2 – Créditos à Receber – Associados/ Consignações à 
Receber

Créditos à Receber -Representado por valores a receber 
de associados, classificados em diversas contas conforme 
descrição detalhada abaixo:  

  
2005 

 
2004 

 
    
    

Assistência à Saúde   875.690,12  757.180,00  
 

 

 2005  2004  
   
Assistência Odontológica

 
28.679,43

 
47.611,00

 Faturas à Receber –
 

Diversas
          

666,78
          
493,00

Valores a Receber –
 

Parcelam.
 

16.873,96
 

13.304,00
 Créd. a Receber –

 
Adiantam.

 
6.171,18

 
4.345,00

 Outros Valores a receber

 

1.419,82

 

1.727,00

 
   
   
 

TOTAL

 

53.811,17

 

67.480,00

 Consignações à Receber  -Representado por mensalidades a 
receber de associados do clube ASFAL, classificados na 
contabilidade pelos valores descontados em folha através SEFAZ e 
só repassados para a ASFAL 60

 
(sessenta) dias após em média.

 

 
4.3 -

 

Despesas à Re -Ratear

 

-Representado

 

por mensalidades a 
receber de associados do ASFAL SAUDE, que foram excluídos do 
PLANO, classificados na contabilidade pelos valores originais 
vencidos a mais de 60 (sessenta) dias, que não poderão mais serem 
enviados para cobrança de acordo com o estatuto , por decisão da 
diretoria este valor foi expurgado da contabilidade lançando -se o 
saldo na conta de despesas no exercício de 2005.

 
 

Despesas  a ré-ratear

 

-

 

63.879,00

 

TOTAL

  

-

 

63.879,00

 
 

Mensalidades (Social)

 
163.663,50

 
73.096,00

 TOTAL

  

163.663,50

 

73.096,00

 

 

EXERCÍCIOS FINDOS 
EM

 

31 DE DEZEMBRO

 

 

 

2005

  

2004

  

     

ORIGENS DOS RECURSOS

     
     
  

Das Operações Sociais

     

Superávit do exercício

 

-

  

238.884,00

  

Despesas que  n/  afetam o 
cap. Circulante: 

 
    

Depreciações

    

69.829,45

 
 

-

  

  

Alienação de Bens do Ativo 
Imobilizado

 
    

Alienação de Bens Imóveis

      

3.500,00

 
 

20.000,00

  

Redução do Realizável a Longo 
Prazo

 
    

Redução do Realizável a Longo 
Prazo

 
   

61.293,00

 
 

-

  

     

TOTAL DAS ORÍGENS

 

134.622,45

  

258.884,00

  
     

APLICAÇÕES DOS 
RECURSOS

 
    

       

Déficit do Exercício

 

56.997,41

  

-

  

Aquisições e investimentos

 

900,00

  

1.200,00

  

Aquisições de imobilizados

 

32.866,86

  

28.192,00

  

Ajustes de exercícios anteriores

           

96,91 

 
    

16.602,00

 
 

Redução do Exigível a Longo 
Prazo

 
65.014,49

  

85.306,00

  

     
    

TOTAL DAS APLICAÇÕES

 

155.875,67

     

131.300,00

  
     

REDUÇÃO/AUMENTO DO C. 
CIRC. LÍQUIDO

 ( 21.253,22

 

)   127.584,00

  

     

VARIAÇÃO DO CAPITAL 
CIRC. LÍQUIDO

 
    

Acréscimo (Redução) no ativo 
circulante

 304.393,66
    

477.791,00
  

Acréscimo (Redução) no 
passivo circulante

 
325.646,88

  
350.207,00

  

REDUÇÃO/AUMENTO DO C. 
CIRC. LÍQUIDO  

( 21.253,22  )    127.584,00   

 

FOCUS DIAGNÓSTICO LTDA

CENTRO MÉDICO SANATÓRIO

Dr. Flávio José Monteiro Rêgo CRM 4804

Rua Professor José da Silveira Cametino, 1085 - Espaço Empresarial 801 - Pinheiro
Maceió -  AL      CEP 57057-250 - Fone: (82) 3032-3826

üTítulo de especialista em Radiologia e 
Diagnóstico 
üpor Imagem pela Associação Médica 
Brasileira e Colégio Brasileiro de Radiologia
üMembro Titular do Colégio Brasileiro de 
Radiologia 

üULTRA-SONOGRAFIA GERAL E ESPECIALIZADA
üDOOPLER COLORIDO
üPUNÇÕES BIÓPSIAS
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Desconto de 50% para
sócios da ASFAL

Manhã - Tarde - Noite

Ligue Já 3358-9116

NATAÇÃO

HIDROGINÁSTICA

HIDROTERAPIA

CLUBE DA ASFAL
NOVA EQUIPE DE
PROFESSORES

ESPECIALIZADOS

Ação do LR - Vitória! Após muito esforço, o Sindifisco obteve, 
em primeira instância, êxito na ação para garantir a implanta-
ção do Limite de Referência (LR) nos termos da Lei Orgânica 
do Fisco. Por conta disso, informamos que até 04 de maio 
estará disponível, na sede da entidade os seguintes termos: de 
COMPROMISSO (para quem já figura na ação do LR), de 
DESISTÊNCIA (para quem não deseja fazer parte da mesma) 
e de ADESÃO (para quem pretende aderir à ação). Mais 
informações pelos fones 3336-1343 ou 3221-4140 (das 8 às 14h). 

 

Assembléia Geral - A diretoria do Sindifisco comunica que 
estará realizando no dia 9 de maio, no auditório da Escola 
Fazendária, em Jacarecica, a partir das 8h30, Assembléia Geral 
da categoria, com objetivo de alterar o estatuto social da 
entidade e adequá-lo às exigências do Código Civil. 
Salientamos que na oportunidade serão tratados assuntos 
relativos ao quorum, contribuição mensal e extraordinária, 
alienação do prédio sede, entre outros assuntos de vital impor-
tância para o sindicato e a categoria de forma geral. 

 

Encontro Jurídico - 
As  atenções  da  
comunidade jurídica 
do Fisco nacional 
e s t a r ã o  t o d a s  
voltadas para Maceió 
durante a realização da segunda edição do Encontro Jurídico 
da Fenafisco. O evento acontece entre os dias 10 e 11 de maio, 
no Maceió Mar Hotel, com a presença de várias autoridades 
em nível nacional.  As inscrições podem ser feitas por e-mail ou 
pessoalmente na sede do Sindifisco-AL, no período de 10 a 30 
de abril. Vale lembrar que as vagas são limitadas e obedecerão a 
ordem de inscrição. 

 

Isenção do IR - O Sindifisco está enviando a Fenafisco listagem 
dos filiados portadores de enfermidades graves que não 
estejam contemplados pela Lei 8.541/92, para fins de isenção 
do Imposto de Renda. Informamos que tramita projeto de Lei 
(PL 5409/05) que visa ampliar o benefício para outras doenças 
crônicas que não foram contempladas pela referida Lei. Os 
interessados deverão entrar em contato pelo fone 3336-1343 ou 
3221-4140 ou enviar e-mail para (sindifisco.al@uol.com.br) 
descrevendo o nome e o tipo da doença.

 

Monografia - O Fisco nacional realiza em novembro próximo 
seu 1º Concurso de Monografia de Estudos Tributários e 
Corporativos da Fenafisco. O lançamento acontece simultane-
amente a XIV edição do Conafisco, que este ano terá como 
sede a cidade de Aracajú-SE. As monografias selecionadas 
serão apresentadas durante o evento. As monografias e a 
identificação completa do autor ou autores deverão ser entre-
gues, em papel e CD, na secretaria do sindicato ao qual o autor 
é filiado, mediante recibo de entrega, até 31 de maio. Maiores 
informações acessar o site www.Fenafisco.org.br

 

Eleição - Lembramos aos companheiros que a eleição da nova 
diretoria do Sindifisco, para o biênio 2008/09, deverá ocorrer 
até 05 de novembro de 2007 e a posse até 05 de janeiro de 2008.  

Informe Sindifisco

O Conselheiro da ASFAL 
FTE Luiz Antonio é filiado a 
entidade desde 1984, ano em 
que ingressou no Fisco através 
de concurso público. Durante 
estes anos tem participado 
especialmente na área esportiva 
da entidade, tendo sido diretor 
de esportes nas gestões do Edson 
Ferreira e do Robson Gueiros. É 
usuário do ASFAL-SAÚDE 
desde sua fundação em 1990, 
onde possui como dependentes 
sua esposa e seus dois filhos. 

Luiz Antonio vem partici-
pando do Conselho Deliberativo 
da ASFAL desde 2001, na 
primeira gestão do atual 
presidente Robson Gueiros. “Eu 
considero o papel do Conselho 
da ASFAL muito importante no 
apoio a direção executiva, 
porque nós  conselheiros  
ajudamos nas decisões, opina-
mos em relação a administração 
e especialmente nas solicitações 
dos usuários, que apelam ao 
Conselho em casos que o 
regulamento não prevê”, declara 
o conselheiro.

O Conselho Deliberativo 
atua como uma espécie de 
auxiliar da diretoria executiva, 
tendo o papel de fiscalizar, 
acompanhar, orientar e dar a 
última palavra em relação a 
questões omissas ou excepcio-
nais que surjam no dia-a-dia da 
entidade e do plano. “Nós 
atuamos sempre verificando a 
proteção da ASFAL e dos 
serviços que ela presta e por 
outro lado garantindo os direitos 
dos associados. Fazemos um 
ponto de equilíbrio entre a 
diretoria executiva e o usuário”, 
diz Luiz Antonio.

O ASFAL-SAÚDE é tido 
como o “carro chefe” da ASFAL 
hoje e que demanda uma grande 
parcela de atenção e cuidados na 
sua condução. “Eu considero a 
ASFAL um patrimônio muito 
importante dos fazendários, e 
que precisa ser cuidado com 
muita responsabilidade. Nós 
passamos por momentos de 
grande dificuldade em relação 
ao nosso plano, mas graças a 
Deus a atual diretoria agiu de 
forma acertada, mostrando a 
necessidade de mudança que 
havia, e os associados também 
corresponderam positivamente, 
garantindo a sobrevivência do 

nosso ASFAL-SAÚDE, que 
continua muito fortalecido 
financeiramente e com uma 
grande credibilidade no merca-
do”, declara o conselheiro.

U m a  a d m i n i s t r a ç ã o  
transparente e sem privilegiar a 
grupos é vista pelo conselheiro 
como uma marca da atual 
diretoria da ASFAL. “Eu 
entendo que essa forma de 
administrar deve ser mantida. 
Nós avançamos imprimindo a 
ASFAL uma administração 
profissional ,  com muita  
transparência em tudo o que faz 
e com a seriedade que ela requer, 
eu entendo que os associados 
não querem retrocesso nesta 
área, porque os frutos desse 
modo de administrar estão 
aprovados por todos”, afirma 
Luiz Antonio.

O atual modelo administra-
tivo utilizado pela associação é 
defendido pelo conselheiro 
como o ideal. “Essa forma de 
agir não é só da executiva, mas 
também do conselho. Nós, 
quando recebemos qualquer 
solicitação para examinar, não 
olhamos a pessoa, nosso 
tratamento é impessoal, nós 
olhamos para a situação 
apresentada e para o que o 
regulamento prevê, buscando 
resolver a questão de forma 
técnica e nunca privilegiando 
ninguém. Quando o assunto é 
muito técnico, nós pedimos 
laudo médico, ou um parecer do 
jurídico, buscando sempre 
tomar uma medida justa, que  
atenda ao interesse do usuário 
sem comprometer o plano”, 

declara Luiz Antonio.
O ASFAL-SAÚDE 

possui uma credibilidade muito 
grande no meio médico alagoa-
no, sendo respeitado por todos 
como um dos melhores planos 
do mercado. “Essa forma de 
administrar deve ser mantida 
por qualquer colega que venha a 
assumir a ASFAL. Não pode-
mos abrir mão disso. Quando 
assumimos pela primeira vez 
como conselheiro em 2001, 
encontramos a ASFAL com um 
débito junto ao INSS, com o 
fundo de reserva praticamente 
zerado ameaçando a sobrevi-
vência do plano de saúde, 
porque o sistema de cotas estava 
superado, mas nós demos todo 
apoio a atual diretoria executiva 
e junto com todos os usuários 
conseguimos recuperar o 
ASFAL-SAÚDE, fortalecendo-
o ainda mais. Hoje nós temos 
um fundo de reserva, que nos 
garante passar por dificuldades 
sem maiores sustos, apesar de 
que ainda não atingir o valor 
recomendado pela  ANS,  
pagamos o INSS atrasado e 
voltamos a gozar de grade 
estabilidade financeira e 
credibilidade no meio médico”, 
declara o conselheiro.

As principais necessidades 
da associação hoje se encontram 
na área social. “Achamos que 
precisamos avançar agora no 
atendimento na área social. 
Precisamos de uma nova sede 
social, de preferência na praia, 
que tenha uma boa estrutura de 
lazer e área verde e garanta a 
realização das nossas festivida-
des de uma forma tranqüila, já 
que o nosso clube atual não nos 
permite mais isso, por estar em 
uma área residencial. Não 
podemos também esquecer da 
permanente reivindicação de 
melhores condições de trabalho 
, notadamente na DIFIS e DMT,   
melhorias salariais e a edição de 
uma portaria de produtividade 
mais justa.

Eu acho que qualquer 
pessoa que venha administrar a 
ASFAL tem que manter o 
trabalho que vem sendo feito em 
relação ao plano de saúde e 
avançar nesta área social, onde 
temos muita coisa que pode e 
deve melhorar”, conclui Luiz 
Antonio. 

Luiz Antonio: “A categoria não aceita mais retrocesso”

O fiscal e conselheiro da ASFAL Luiz Antonio fala a “OFISCO” sobre sua 

participação como associado, do trabalho que vem sendo realizado como membro do conselho 

deliberativo, da forma como a ASFAL vem sendo administrada e do que precisa melhorar 

para que a entidade atenda aos interesses dos associados.

Luiz Antônio sempre atuando em 

prol da ASFAL
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HÉLIA MENDES 
Rua Dom Vital, n  02, Farol / Fone 3223-3451/ Fax 3221-1492o

E-mail: labmendes@click21.com.br

Estamos festejando este longo período de

Serviços  prestados  a  nossa  Sociedade!

Perrê é Membro da A.B.P.L - 

Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - 

Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.

O inventor e pensador norte-americano Benjamin 
Franklin falou e disse:

“Cuidado com despesas miúdas. Pequenos vazamentos 
podem levar um grande navio a pique”.

A poesia é um dos alimentos da alma! BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 
DE DEZEMBRO DE 2005

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ENCERRADO 
EM 31/12/2005

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO SOCIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 E 2005

ASSOCIAÇÃO DO FISCO DE ALAGOAS – ASFAL

RELATÓRIO SOBRE O EXAME DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO EXERCÍCIO 

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

 

EM 31 DE DEZEMBRO DE

 
 

2005

  

2004

 

ATIVO

    
    
  

CIRCULANTE

    
    

Disponibilidades

 

581.889,94

  

455.483,00

 
    

Aplicações financeiras

 

498.612,77

  

420.863,00

 
    

Créditos a receber –

 

Assistência a Saúde

 

875.690,12

  

757.180,00

 

     

(-) Provisão de Risco

 

( 399.121,84

 

)

 

(303.950,00)

 
    

Faturas a receber –

 

Associados 
Odonto

 

28.679,43

  

47.611,00

 

    

Faturas a Receber –

 

Diversas  

 

666,78

  

493,00

 
    

Valores a Receber –

 

Parcelamentos

 

16.873,96

  

13.304,00

 

    

Créditos a receber –

 

Consignações

 

163.663,50

  

73.096,00

 

    

Créditos a receber –

 

Adiantamentos

 

6.171,18

  

4.345,00

 

    

Outros valores a receber

 

1.419,82

  

1.727,00

 
    

Créditos à Recuperar

 

12.873,60

  

10.288,00

 
    

Custo Operacional a recuperar

 

-

  

63.879,00

 
 

1.787.419,26

  

1.544.319,00

 
    
  

PERMANENTE

    
    

Investimentos

 

7.600,00

  

6.700,00

 
    

Imobilizado

 

1.052.895,06

  

1.023.528,00

 

(-)Depreciação Acumulada   

 

( 80.620,45)

  

(10.791,00)

 
 

979.874,61

  

1.019.437,00

 
    
                                 

Total do 
Ativo 

 

2.767.293,87

  

2.563.756,00

 

PASSIVO

    
  

CIRCULANTE

    
    

Fornecedores

 

26.281,04

  

58.448,00

 
    

Obrigações de assistência à 
saúde

 

1.094.735,96

  

915.823,00

 

    

Outros débitos de assistência à 
saúde

 

87.556,13

  

50.359,00

 

    

Obrigações Trabalhistas à 
Pagar

 

691,20

  

39,00

 

    

Obrigações tributárias à Pagar

 

249.716,86

  

129.315,00

 
    

Obrigações Diversas à Pagar

 

43.370,69

  

22.721,00

 
  

1.502.351,88

  

1.176.705,00

 
  

EXIGÍVEL A LONGO 
PRAZO

 
   

    

Obrigações sociais 

 

-

  

71.962,66

 
     

Provisões Diversas

 

34.838,97

    

27.891,00

 
 

34.838,97

  

99.853,66

 
  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

    
    

Patrimônio social

 

612.217,34

  

612.217,34

 
    

Superávits acumulados

 
674.883,09

  
436.096,00

 
    

Superávit/Déficit do Exercício
  

( 56.997,41
 

)
 

238.884,00
 

 
1.230.103,02

  
1.287.197,34

 
    

TOTAL DO PASSIVO  2.767.293,87   2.563.756,00  

 

 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE

 
 

 

2005

  

2004

  
     

RECEITAS 
OPERACIONAIS

 
    

     
   

Receitas com oper.  de 
assistência à saúde

 

8.258.969,68

  

6.130.369,00

  

     
   

Receitas com operações 
sociais

 

528.843,94

  

461.024,00

  

     
   

Receitas Financeiras

 

93.850,17

  

63.609,00

  
     
   

Receitas com oper. de

 

assist. 
odontológica

 

19.905,39

  

82.013,00

  

     
   

Outras receitas operacionais

 

2.575,96

  

57.397,00

  
     
  

Total das Receitas

 

8.904.145,14

  

6.794.412,00

  
     

DESPESAS 
OPERACIONAIS

 
    

     
  

Com operações de 
assistência à saúde

 

6.678.000,50

    

4.856.123,00

   

     
  

Com pessoal

 

678.707,25

    

640.305,00

   
     
  

Serviços de terceiros

 

438.489,39

    

347.035,00

  
     
  

Financeiras

 

18.223,06

  

17.365,00

  
     
  

Outras Despesas 
Operacionais

 1.052.550,31

    

642.372,00

  

     
  

Despesas  com Provisões 
Técnicas

 95.172,04
  
52.328,00

  

     
  

Total das Despesas
 

8.961.142,55
    

6.555.528,00
  

     

SUPERÁVIT (DÉFICIT) 
DO EXERCÍCIO  

( 56.997,41  )   238.884,00    

 

 

PATRI -
MÔNIO 
SOCIAL

 
SUPERÁ-

 

VITS 
ACUMU-
LADOS

 SUPERÁ-
VITS DO 
EXERC.

 

 

TOTAL

 

     

Saldos em 
31 de 
dezembro de 
2003

 
612.217,34

 

279.397,00

 

173.301,00

 

1.064.915,34

     

Ajustes de 
exercícios 
anteriores

 
-

 

(16.602,00)

 

-

 

(16.602,00)

 

Superávit do 
exercício

 -

 

-

 

238.884,00

 

238.884,00

 

Transferência 
do Superávit

 -
 

173.301,00
 

(173.301,00)
 

-
 

Saldos em 
31 de 
dezembro de 
2004  

612.217,34
 

436.096,00
 

238.884,00
 

1.287.197,34

 Ajustes

 

de

 

exercícios 
anteriores

 

         

(96,91)

 
-

 

(96,91)

 

Déficit

 

do

 

exercício

 
-

 

-

   

(56.997,41)

 

(56.997,41)

 

Transfe-
rência

 
do

 

Superávit
 

-

 
238.884,00

 
(238.884,00)

 
-

 

Saldos 
em

 

31
 
de

 

dezembro 
de 2005  

612.217,34
 

674.883,09
 

(56.997,41)
 

1.230.103,02
 

 

- HEMATOLOGIA   -   BIOQUÍMICA
- HORMÔNIOS       -   URINÁLISE
- IMUNOLOGIA      -   PARASITOLOGIA

Site: http: // www.labsouzajunior.com.br  Email:labcell@labcell.com.br

Av. Fernandes Lima, 3533 - Farol Fone: (82) 3241-6554/3338-7652/3338-9187

POSTOS DE COLETA: Rua do Uruguai, 212  Tel.: 3221-8500 / 3326-4752

0800 82 2112 Rua Íris Alagoense, 603 - Farol. Tel.: 3221-6445 / 3221-8510

CONVÊNIOS E

PARTICULARES

Laboratório Médico

 
Laboratório Médico

De: Cláudio Antônio Jucá 

Santos 

(Escritor, poeta, advogado, auditor do 

trabalho, jornalista, radialista, 

compositor) (Presidente da Academia 

Maceioense de Letras, membro: da 

Ordem Sereníssima Da Lyra de 

Bronze, da Academia de Trovas do Rio 

Grande do Norte, da Academia de 

Letras do Norte e Nordeste do Brasil, 

da Associação Alagoana de Imprensa, 

da União Brasileira de Escritores.  

Nascido em Maceió - AL).

O Advogado

Arauto da justiça e também da 

verdade,

o advogado vai por esta vida 

fora,

a combater o mal que surge a 

cada hora

e a defender o bem, em prol da 

liberdade.

Pregoeiro da lei, com sua 

lealdade,

sufoca na garganta a dor do 

homem que chora

e em busca da razão, ele sai sem 

demora,

sem temer, no caminho, a força 

da maldade.

Sublime defensor das coisas do 

Direito,

não deve te consigo nenhum 

preconceito,

defendendo um vassalo qual se 

fosse um rei.

Deve ter dentro de si, sem ódio e 

sem cobiça,

grande amor ao dever de só 

fazer justiça

e a imagem milenar da grandeza 

da Lei!

                                    

De: José Reinaldo de Melo Paes
 (Poeta, escritor, médico, membro: da 

Academia Maceioense de Letras, da 

SOBRAMES – Sociedade Brasileira 

de Médicos Escritores - - Nascido em 

Atalaia – AL)

Solilóquio

Você precisa aprender a escutar

Para que todos possam se 

entender,

Po i s  torna-se  imposs íve l  

conviver

Se só um tem direito de falar.

As pessoas deixam de escutar

Muito antes de perderem a 

audição

E é querer viver na solidão

Quem nunca aprendeu a 

dialogar.

A amargura que n'alma você traz

É devido ao silêncio que não faz.

Sem receio, agora vou dizer.

N ã o  i m p o r t a  c o m o  i s t o  

repercuta,

Ouça!... Você ouve, mas  não 

escuta.

Veja !... Pois você olha, mas não 

vê.

De: Cláudio Vieira de Souza
(Poeta, advogado, defensor público, 

membro da Academia Maceioense de 

Letras – nascido em São José da 

Tapera - AL)

Bom Senso

Se não gostas deves comer 

menos,

O fim está no início de tudo!

C o m i d a s  a m a r g o s a s  s ã o  

venenos,

Bom senso é o melhor conteúdo!

Homens sem palavras ficam 

pequenos,

Se não tens o que dizer, fiques 

mudo!

As despedidas são mães dos 

acenos,

A mentira nunca foi bom 

conteúdo!

Grande oportunidade é nascer,

A maior dificuldade é viver,

Melhor aprimoramento é casar!

A ação mais prazerosa é servir,

Uma hora difícil, é dividir,

Maior responsabilidade é criar!

De: Diógenes Tenório de 

Albuquerque Junior
(Poeta, escritor, Procurado Geral da 

Prefeitura de Maceió, membro da 

Academia Maceioense de Letras e 

Academia Alagoana de Letras – 

nascido em Murici – AL)

Epitáfio

Aqui jazem todos os vestígios

Do homem que outrora fui:

Sonhos, lutas fantasias,

Os amores e desamores

Que povoaram os meus dias.

Aqui jaz o que hoje é velho,

E que se torna empecilho

À caminhada constante:

Os medos e os temores,

As angústias e as dores

(Várias) de cada instante.

Aqui jaz o que foi vida,

M a  q u e  h o j e  é  a p e n a s  

lembrança,

Como um castelo que rui.

Só me restou a esperança...

Não sou aquilo que quero,

Nem quero ser o que já fui.

Aqui uma pequena amostra dos poetas das Alagoas. Nossas sinceras 

homenagens a estes seres com suas inspirações maravilhosas.
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MAIS UMA VEZ ALERTAMOS

QUE AUTORIZAÇÕES PARA

SERÃO CONCEDIDAS

SOMENTE :

CIRURGIAS PRÉ-AGENDADAS 

Terças e Quintas

08:00 às 14:00 Horas

Sede da ASFAL - Gruta

ASFAL-SAÚDE
INFORMA

Remoções
326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente 
necessite: do hospital para a sua 
residência, de um hospital para o outro, 
para a realização de exames e/ou 
consultas médicas, de uma residência 
para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre 
junto ao solicitante e a seus familiares.

Remoções

O ASFAL-SAÚDE É PRIORIDADE.

PAGUE SEMPRE EM DIA E

MANTENHA A CREDIBILIDADE

E A QUALIDADE DO SEU PLANO.



Hoje vou dissecar um 

véu que muitos amigos 

pensam ser um tabu dentre 

meus assuntos: a questão da 

deficiência e as agruras que 

todos os deficientes sofrem 

na sociedade atual e os 

m o m e n t o s  e m q u e  o s  

mesmos são lembrados de 

sua condição da maneira, 

muitas vezes, mais frustran-

tes possíveis.

Devido ao fato de ter me 

preparado para superar as 

seqüelas deixadas por uma 

encefalite quando tinha um 

ano e nove meses de idade 

(seqüelas estas formadas 

por deficiências na mão 

esquerda e na perna direita), 

muitas vezes não me sentia 

com as deficiências supraci-

tadas. Jogava futebol, muito 

mal por sinal, mas atrapalha-

va os adversários, seja por 

pena ou por ocupar espaço 

em campo.

Quando decidi apren-

der a dirigir me aconselha-

ram um carro adaptado, mas 

insisti em ser um entre os das 

mesmices e decidi que, ou 

dirigiria qualquer tipo e 

carro ou andaria de ônibus. 

Cá estou no volante com 

mais de 25 anos de prática.

Ao adentrar em nosso 

mundo fiscal em 1984, 

poderia ter solicitado um 

atestado médico, como me 

aconselharam, e não ter 

trabalhado em posto fiscal já 

que não poderia me cansar 

fisicamente ou subir em 

caminhão para conferir 

mercadorias, o que fazia de 

teimoso mesmo me arra-

nhando algumas vezes.

Por ter desenvolvido 

relativamente o intelecto, 

talvez por compensação, 

várias vezes me sentia um 

s u p e r  h o m e m .  

Principalmente quando 

estudava primeiro grau e via 

os colegas que me apelida-

vam (movidos por aquela 

maldade inocente que toda 

criança tem!) me pedirem 

cola na hora da prova. Toda 

criança carrega em si as 

entrelinhas que os pais, 

como repassadores  da 

sociedade, semeiam em sua 

formação. Eu na autodefesa 

do orgulho, eles no precon-

Inclusão e Preconceito

Erik Bispo é Fiscal e atual 
Secretário de Finanças de Arapiraca

* Erik Bispo

Alonatu distribuidor
exclusivo Dermatus
para Alagoas

O novo Corregedor da 
Secretaria da Fazenda Jairo 
Rabelo, referindo-se à sua 
nomeação, afirmou que 
“minha formação de bacharel 
em Direito, com curso de pós-
graduação  em  Dire i to  
Processual, Curso de pós-
graduação  em  Dire i to  
Tributário pela Universidade 
Federal de Alagoas, Curso de 
Inteligência  fiscal  pela  
Agênc ia  Bras i l e i ra  de  
Inteligência – ABIN, em 
parceria com subsecretaria da 
Presidência da República, 
além de ter participado de 
i n ú m e r o s  P r o c e s s o s  
Administrativos Disciplinares, 
não só me credencia, mas 
também gera uma enorme 
responsabilidade na condução 
dos Processos Administrativos 
Disciplinares, tratando-os  
com isonomia, impessoalida-
de, moralidade, publicidade e 
legalidade, levando-se sempre 
em conta a supremacia do 
interesse público”.

O Corregedor fazendário 
afirma que a “Secretária da 
Fazenda Dra. Fernanda Vilela 
montou uma equipe técnica e 
competente, e que as ações 
inicialmente tomadas já estão 
mostrando seus resultados”. 
E, que só tem a agradecer a 
Secretária da Fazenda por não 
ter feito nenhuma ingerência 
na formação da equipe da 

Corregedoria, dando liberda-
de total ao Corregedor na 
formação dos seus colabora-
dores, “o que só aumenta 
nossa responsabilidade como 
Corregedor”, declarou Jairo 
Rabelo.  O  Corregedor  
destacou ainda o fato de a 
Secretária ter optado, na 
formação de sua equipe, pela 
prata da casa, ou seja, pelo 
servidor  do quadro da 
Secretaria da Fazenda.

A primeira ação desen-
volvida pela nova equipe, a 
pedido da Secretária da 
Fazenda, foi preparar, por 
ocasião da posse, um relatório 
de como se encontrava a 
Corregedoria Fazendária. No 
relatório, constou à descrição 
dos problemas diagnosticados, 
as necessidades, sugestões de 
melhoria, realizações emer-
genciais. Com base nesse 
relatório, a Secretária da 
Fazenda poderá acompanhar 
o trabalho desenvolvido, 
cobrando da equipe a solução 
dos problemas, ao tempo em 
que o documento serve de 
base para o trabalho a ser 
desenvolvido.

Já como resultado desse 
d i a g n ó s t i c o  i n i c i a l ,  a  
Corregedoria realizou a 
mudança do prédio da praça 
Centenário para o primeiro 
andar do prédio sede da 

SEFAZ/AL, transferindo-se 
para um local com suporte 
logístico, mais amplo e sem 
submeter o servidor a qual-
quer tipo constrangimento. A 
mudança ocorreu devido ao 
alto custo do aluguel do prédio 
o n d e  f u n c i o n a v a  a  
Corregedoria até março de 
2007. “Com a entrega do 
prédio da Praça Centenário, 
os recursos economizados no 
aluguel poderão ser investidos 
em outras atividades necessá-
rias ao trabalho-fim da 
Corregedoria, na manutenção 
e aquisição de novos equipa-
mentos, treinamento de 
pessoal e compra de material 
entre outras  atividades 
diretamente ligadas à nossa 
missão”, diz Jairo. 

Com relação à missão do 
corregedor de orientar,  
fiscalizar e investigar seus  
colegas, não é tida como um 
problema para o novo titular 
da pasta. “Isso não me causa 
temor de forma alguma. A 
todos serão  asseguradas as 
garantias constitucionais do 
devido processo legal, do 
contraditório e da ampla 
defesa, entre outras, sem fazer 
distinção de pessoas. Essa é 
uma obrigação minha e vou 
garantir que seja assim”, 
afirma Jairo Rabêlo.

Em relação ao estilo de 

trabalho que pretende adotar, 
o novo corregedor diz que vai 
atuar estritamente dentro da 
legal idade.  “Quando o  
servidor comete qualquer 
desvio de conduta, tem 
consciência do risco. Então, se 
ficar provado tal desvio, após o 
devido processo legal, será 
atribuída ao servidor a pena de 
acordo com a conduta   
praticada. Não serei conivente 
com erros. O que não farei é 
juízo de valor contra ninguém, 
pré-julgamento e tratarei os 
assuntos com impessoalida-
de”, declara o corregedor. 

O  C o r r e g e d o r  d a  
SEFAZ/AL ressalta que não 
são todas as punições que 
cabem  ao  Corregedor .  
Cabendo a este aplicar 
somente a pena de advertên-
cia ou suspensão que não 
ultrapasse trinta dias.  Acima 
desse limite compete à 
Secretária da Fazenda e a pena 

máxima de demissão do 
servidor público compete ao 
Governador do Estado.

Finalizando, Jairo Rabelo 
encerra a entrevista ao jornal 
OFISCO declarando que 
“temos que criar mecanismos 
de controle que inibam a 
prática de irregularidades por 
parte dos servidores, tendo em 
vista que as ações preventivas 
são mais eficazes do que as 
punitivas. Iremos trabalhar 
para dinamizar o Termo de 
Cooperação  Técnica  e  
Operacional e de Integração 
nº. 001/2006 com o Ministério 
Público e com a Procuradoria 
Geral do Estado. Faremos 
inspeções preventivas e, 
detectando eventuais irregula-
ridades, recomendaremos que 
sejam corrigidas de imediato, 
evitando, assim, que o fazen-
dário chegue a cometer 
quaisquer infrações disciplina-
res”, conclui o corregedor.

 Novo corregedor da SEFAZ afirma que seu trabalho será técnico

O Fiscal de Tributos Estaduais José Jairo Rabelo Machado, desde o dia de 08 de 

janeiro 2007, passou a responder pela Corregedoria da SEFAZ/AL. Em entrevista 

exclusiva ao jornal OFISCO, afirmou que ficou bastante honrado com o convite, 

principalmente ao saber que a escolha tinha sido por critério estritamente técnico, 

prometendo corresponder à altura. 

Jairo Rabelo. Novo corregedor da Secretaria da Fazenda

ceito. Isto, confesso, causava 

sofrimento!

Hoje, diante da supera-

ção das vicissitudes aqui 

elencadas, posso dizer que 

superamos estas agruras a 

cada dia que passa, mesmo 

concordando com os especi-

alistas que colocam tais fatos 

como curas graduais... E o 

são!

Vez por outra vejo, 

mesmo em adultos, o estigma 
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social do preconceito que 

insistem em lembrar-me 

diferente, seja até mesmo 

em frases aparentemente 

bondosas tipo “gosto de 

você do jeito que você é!”. 

Por que não me gostar como 

ser humano?

Sinto, sinceramente, 

que a sociedade atual está 

melhor neste sentido, apesar 

das recaídas sutis que acabei 

de citar. O sinto também 

que, “sem querer queren-

do”, estou no espírito das 

“Páginas da Vida” globais 

que suscitaram temas como 

este. Ainda bem!

No mais, peço desculpas 

a quem interessar possa por 

tocar em assunto, talvez, 

pessoal, algo que se conver-

saria acompanhado de um 

chopp gelado e vendo o lado 

do humor como o faço com 

assuntos ditos sérios.

Seja Objetivo!



Lei Maria da Penha pretende proteger mulheres da violência doméstica
OFISCO - Qual a importância 
de uma lei específica sobre a 
violência doméstica e familiar 
no Brasil?

Stela Cavalcanti - A nova Lei, 
sancionada em agosto de 2006, 
vem atender ao clamor contra 
a sensação de impunidade 
despertada em muitos pela 
aplicação da Lei dos Juizados 
Especiais Criminais aos casos 
de violência doméstica e 
familiar praticados, especial-
mente, contra a mulher. Muito 
embora a iniciativa legislativa 
tenha sido do próprio Poder 
Executivo, que apresentou o 
PL nº. 4.559, no final de 2004, a 
proposta é fruto de anos de 
discussão entre o Governo 
brasileiro e organizações 
internacionais e também de 
um apelo de centenas de 
brasileiras vítimas de discrimi-
nação de gênero, agressões 
físicas, psicológicas e sexuais 
no âmbito familiar. 

OFISCO - Há uma discussão 
quanto à constitucionalidade 
da Lei 11.340/06?

S t e l a  C a v a l c a n t i  -  
Entendemos que apenas a 
mulher pode ser sujeito 
passivo do delito de violência 
doméstica no Brasil. Não 
vislumbro qualquer inconstitu-
c ional idade  nesta  L ei .  
Considero-a excelente. Segue 
inclusive a mesma orientação 
de países europeus como a 
Espanha e Portugal. Trata não 
apenas da assistência à mulher 
vítima de agressões domésti-
cas, mas fixa diretrizes de 
política pública de prevenção, 
com ações articuladas entre 
governo e organizações não-
governamentais, delimitando 
o atendimento às mulheres 
vítimas de violência doméstica 
e familiar, por entender que a 
lógica da hierarquia de poder 
em nossa sociedade não 
privilegia as mulheres. Busca 
atender aos princípios de ação 
afirmativa, que têm por 
objetivo implementar ações 

direcionadas a segmentos 
sociais historicamente discri-
minados.

OFISCO - 
violência doméstica foram 
incluídas no conceito da nova 
Lei?

Stela Cavalcanti - Seguindo 
orientação da Convenção de 
Belém do Pará, o artigo 7º da 
lei define claramente as formas 
de violência contra a mulher 
em cada uma de suas manifes-
tações: física, sexual, psicológi-
ca, moral e patrimonial. Esta 
inclusão constituiu um grande 
avanço para a proteção dos 
direitos das mulheres. Antes, 
só era considerada violência 
doméstica a lesão corporal que 
ocasionasse dano físico ou à 
saúde da mulher.

OFISCO - Com essa amplia-
ção do conceito de violência 
doméstica, como fica a 
competência? 

S t e l a  C a v a l c a n t i  -  
Entendemos que a partir da 
vigência desta Lei, a compe-
tência para processar e julgar 
todos os delitos que se enqua-
drem neste conceito, como por 
exemplo: crimes sexuais 
(estupro, atentado violento ao 
pudor); crimes contra a honra 
(calúnia, injúria e difamação); 
crimes de dano e ameaça; 
crimes de constrangimento 
ilegal e cárcere privado, entre 
outros, será do juiz criminal 
para o qual o processo for 
distribuído ou do juiz titular do 
J u i z a d o  d e  Vi o l ê n c i a  
Doméstica, que deverá ser 
criado pelos Estados brasilei-
ros (art. 14).

OFISCO - Houve alguma 
mudança na ação penal para 
os delitos de violência domésti-
ca?

Stela Cavlacanti - Esta é uma 
questão polêmica que tem 
acirrado as discussões na área 
penal. Até 1995, os crimes 
previstos nos artigos 129, 
caput, e 129, §6º, do CP, eram 
de ação pública incondiciona-

Que formas de 

da. Com a entrada em vigor da 
Lei nº. 11.340/06, o art. 88, da 
Lei 9.099/95 que estabelece a 
necessidade de representação 
para os crimes de lesão 
corporal leve e culposa não 
pode mais ser aplicado para os 
casos de violência doméstica 
contra a mulher (art. 41). 
Contudo, existem outros 
crimes, a exemplo da ameaça, 
art. 147, parágrafo único, em 
que a ação é condicionada à 
representação. Parece irretor-
quível que a partir da vigência 
da Lei 11.340/06 retornou a 
ação penal a ser pública 
incondicionada, mesmo nos 
casos de lesões leves, desde 
que perpetradas no âmbito 
familiar ou doméstico contra a 
mulher. 

OFISCO - 
procedimento para os crimes 
de violência doméstica após a 
vigência da lei?

Stela Cavalcanti - O art. 44 da 
Lei modificou a pena aplicada 
para o delito de violência 
doméstica, passando para 
detenção, de 3(três) meses a 3 
(três) anos. Acrescentando o 
§11 ao artigo 129 do CP. “Na 
hipótese do §9º. deste artigo, a 
pena será aumentada de um 
terço se o crime for cometido 
contra pessoa portadora de 
deficiência”. Anote-se que 
agora a lesão corporal dolosa 
leve contra a mulher, com 
violência  doméstica  ou 
familiar (art. 129, §9º., CP), 
deixa de ser infração penal de 
menor potencial ofensivo. Não 
bastasse a vedação do art. 41, 
não caberá mais a transação 
penal, conciliação e suspensão 
condicional do processo (art. 
76, da Lei 9.099/95).

OFISCO - Que formas de 
prisão estão previstas na Lei 
11.340/06?

Stela Cavalcanti - O art. 20 
possibilita a prisão preventiva 
do agressor, decretada pelo 
juiz, de ofício, a requerimento 
do Ministério Público ou 

Como fica o 

mediante representação da 
autoridade policial  em 
qualquer fase do inquérito 
policial ou da instrução 
criminal para garantir a 
aplicação das medidas de 
proteção à vítima e cria um 
novo requisito para a decreta-
ção da prisão preventiva, além 
daqueles constantes no CPP. 
O juiz poderá revogar a prisão 
preventiva do agressor se 
verificar a falta de motivo para 
que subsista, bem como de 
novo decretá-la, se sobrevie-
rem razões que a justifiquem. 
A prisão em flagrante também 
é possível. Entretanto, a 
custódia cautelar continua 
sendo medida excepcional. 

OFISCO - 
do Ministério Público?

S t e l a  C a v a l c a n t i  -  O  
Ministério Público intervirá, 
quando não for parte, nas 
causas cíveis e criminais 
decorrentes da violência 
doméstica e familiar contra a 
mulher. Caberá ao MP, sem 
prejuízo de outras atribuições: 
requisitar força policial e 
serviços públicos de saúde, de 
educação, de assistência social 
e de segurança, entre outros; 
fiscalizar os estabelecimentos 
públicos e particulares de 
atendimento à mulher em 
situação de violência domésti-
ca e familiar; adotar, de 
imediato, as medidas adminis-
trativas ou judiciais cabíveis no 
tocante a quaisquer irregulari-
dades constatadas e cadastrar 
os casos de violência domésti-

Qual será o papel 

ca e familiar contra a mulher.

OFISCO - 
processar e julgar o delito de 
violência doméstica sai dos 
Juizados Especiais?

Stela Cavalcanti - O art. 41 diz 
que “aos crimes praticados 
com violência doméstica e 
familiar contra a mulher, 
independentemente da pena 
prevista, não se aplica a Lei nº. 
9.099/95”. Propõe a criação de 
Varas e Juizados de Violência 
Doméstica e Familiar contra a 
Mulher (art. 14). A criação de 
Varas  Especializadas  e  
principalmente de Juizados de 
Violência  Doméstica  e  
Familiar deve ser prioridade 
para os Poderes constituídos 
do Estado que possibilitarão 
uma melhor resolução dos 
conflitos. Enquanto isso não 
acontecer, as Varas Criminais 
acumularão as competências 
cíveis e criminais (art. 33).

OFISCO - Ainda haverá 
possibilidade de substituição 
das penas privativas de 
liberdade?

Stela Cavalcanti - Até o 
momento, a doutrina vem se 
manifestando no sentido de 
que, após a entrada em vigor 
da “Lei Maria da Penha”, não 
caberá mais a substituição das 
penas privativas de liberdade 
aplicáveis à violência domésti-
ca, por restritivas de direito, 
tendo em vista o que dispõe o 
art. 44, I, do Código Penal, 
bem como a aplicação de 
cestas básicas e multa.

A competência para 

O presidente da ASFAL Robson Gueiros ao lado 
da Promotora Dra. Stela Cavalcanti
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Lâmpadas e Material Elétrico em Geral

Àvista

Cartão
15%
10%

30/60/90
Sem desconto

EMPRESA DO COLEGA DANIEL ABS

“Há cerca de dois anos 
venho enfrentando problemas 
cardíacos.  Troquei uma 
válvula no Hospital do 
Coração em São Paulo e mais 
recentemente foi detectada a 
necessidade de se colocar um 
marca-passo resincronizador, 
que é um aparelho criado em 
2001 e que funciona de forma 
diferente do marca-passo 
conhecido normalmente. 
Antes de me submeter a este 
implante eu passei uma 
temporada no Rio de Janeiro, 
realizando um tratamento de 
recuperação para poder me 
submeter a esta cirurgia, já que 
estava muito fraco e não 
suportaria a cirurgia. Fui então 
para São Paulo, onde me 
submeti a colocação co marca-
passo e estou hoje com uma 
qualidade de vida muito 
superior a que estava levando 
antes desse procedimento. 
Durante todo este período eu 
mantive um contato direto 
com a ASFAL, e sempre fui 
muito bem atendido, todos me 
ajudaram em tudo que preci-
sei, foi um tratamento maravi-
lhoso e não troco de plano de 
saúde de forma alguma, até 
porque eu não considero o 
ASFAL-SAÚDE como um 
plano de saúde, mas como uma 

família. Toda a diretoria da 
ASFAL, todos os funcionários 
me tratam com muita atenção, 
eu sou tratado como um amigo, 
como um irmão e não apenas 
como um usuário. É claro que 
tudo o que tenho recebido é 
dentro do que prevê o regula-
mento do plano, inclusive 
quando demora um pouco para 
eu receber um reembolso, eu 
entendo que tem que passar por 
uma burocracia que é saudável, 
porque você tem que obedecer 
os trâmites normais, você tem 
que analisar tudo, ver a docu-
mentação, os recibos, a tabela 
da AMB. Nunca me foi negado 
nada do que eu tenha direito. Eu 
sempre atendi a todas as 
exigências do plano, anexei 
laudos, exames, e sempre fui 
atendido conforme a indicação 
médica. Eu já ouvi falar em 
planos que negam determina-
dos procedimentos visando 
redução de custos, mas isso 
nunca ocorreu comigo no 
ASFAL-SAÚDE, pois sempre 
fui atendido naquilo que os 
médicos recomendavam. Fazer 
algo diferente da recomenda-
ção médica nunca ocorreu, nem 
se passou pela cabeça de 
ninguém aqui da ASFAL. Hoje 
eu estou muito bem, se compa-
rado a antes desse procedimen-

to. Eu estava na fila de 
transplante para receber um 
coração de um doador, mas 
c o m e s s e  m a r c a - p a s s o  
resincronizador o médico 
disse que eu não precisava 
mais de transplante e que ia 
sair da fila, porque esse 
equipamento me garante um 
funcionamento adequado do 
coração. Antes desse procedi-
mento eu me cansava até 
tomando um banho. Precisava 
descansar porque tomar banho 
e me enxugar era cansativo 
demais para mim. Agora estou 
muito melhor, já consigo dar 
caminhadas, é claro que com 
um “personal treiner” que me 
orienta e acompanha, mas 
minha qualidade de vida 
melhorou significativamente. 
Eu gostaria de ressaltar o 
papel do Robinho (Robson 
Gueiros), que sempre me 
atendeu como um amigo, 
muito carinho, mas sem deixar 
de lado o profissionalismo, 
sempre observando tudo o que 
o regulamento do plano exige. 
Eu me sinto muito orgulhoso 
de poder participar da ASFAL 
e ter o ASFAL-SAÚDE como 
meu plano”.          

Gouveinha sai da fila de transplantes de 

coração com ajuda do ASFAL-SAÚDE
Após passar por momentos difíceis quando se 

submeteu a cirurgia cardíaca e mais recentemente a 
colocação de um marca-passo no coração Gouveinha, 
agora totalmente recuperado, dá um depoimento ao 
Jornal “OFISCO” sobre essa experiência, e de como o 
ASFAL-SAÚDE foi importante em todo esse processo.

Durante milênios ninguém 
soube nada sobre este vírus que 
infesta às almas vivas. A peste 
emocional apresenta suas 
características próprias, que a 
tornam temível. O indivíduo 
pestilento sofre com sua 
capacidade inibida, por ser um 
portador de frustração crônica, 
uma espécie de impotência 
orgástica que, por muitas vezes, 
não pôde concluir seus intentos 
laborativos.

A peste ou praga emocio-
nal pode ser considerada, como 
uma espécie de neurose coletiva 
da contradição, conforme 
citação de R. Dadoun. Com uma 
sexualidade deficiente, este 
vírus, dota o indivíduo de uma 
agilidade bioenergética, que 
habilidosamente acerca-se de 
pessoas ou grupos sociais de 
forma dissimulada, demons-
trando outro aspecto, a covardia, 
fazendo-o exprimir suas ações 
de forma clandestina e dissimu-
lada, quando em público.

Existe um gozo sutil na 
transmissão e escuta de boatos 
potencialmente difamatórios, 
ele busca aliados, e começa, 
então, a contaminação da peste: 
“dizem que”, “você sabia?”, ou 
fazendo referências, citações 
que podem ser pedantes ou 
vulgares, eruditas ou populares, 
jornalísticas ou acadêmicas. 
Infeliz sobre quem os efeitos do 
escândalo desaba. Outro termo 
que podemos usar para esses 
indivíduos é “os-que-não-se-
vêem”, pois o empesteado tem a 
falsa idéia de que não está sendo 
visto, porque se comporta como 
um “dos-que-não-se-vêem”. 
Mas nós os vemos!

A maior arma contra a 

Peste Emocional

peste emocional é a verdade, às 
vezes, manipulada inconscien-
temente, como um instinto de 
defesa para a preservação de 
quem se diz utilizá-la.

Algumas normas são 
eficazes para interferir no 
desenvolvimento da peste, 
como indica Reich:

1.Distinguir expressões 
faciais, honestas e deformadas - 
coerência.

2.Insistir para que tudo seja 
às claras – honestidade.

3.Usar a arma da verdade 
com sensatez e determinação, 
pois o caráter da peste é geral-
mente covarde.

4.Encare a peste de frente e 
reconheça seus limites.

5.Exponha claramente 
seus limites e justificativas.

6.Minimize os sentimentos 
de culpa, em questões sexuais.

7 .Tenha  objet ivos  e  
métodos à vista para todos.

8.Perceba e enfrente a 
mentira dissimulada - experiên-
cia.

9.Catalise interesses para 
problemas importantes e 
especialmente a educação de 
nossas crianças.

A partir do momento que 
tomamos consciência,  é  
possível minimizar seus efeitos. 
Para isso é necessário que nós 
procuremos está consciente dos 
objetivos de nossa função como 
seres humanos e estruturas de 
Deus.

* P s i c ó l o g o  C l í n i c o  e  
Acupunturista. Morfo-Analista 
pela “L'Association Mezieristes 
Phocéens  pour  un  Corps  
Conscient” – Marseille-France. 
CRP: 15 IS/0015 E-mail:  
holoclinicalima@hotmail.com

*José Evilázio Lima

Gouveinha de vida nova


